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AR SN A TR pese fi edonho. venda à da . | ques, fazendo-lhe signal. prra/quia wepartisso | acima:” q juta, rs da o imviuoat er pad isola Dor na, 9 deixou ir outro Era operigo!... 
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alo om Degindo aonioguaitos corsogam “Inixto de bretão e portuguez mascavado-—es- | voltado a si, e que estava, sontada a seu lado, lencio, e como esperando os acontecimentos parg onde estara d outro, para o idiituio mpó aporder, E' preciso ser rasoavel. Vo- 
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rodeada pelos filhos e,co; 
lhada entre as mãos. - 


+ += O outro | Masque outro? s sv 140/55 dy 
— Ablisim... o tal, .. oo tal/ general: | 


homem deve ser julgado antes de ser casti- 


do antes des «a eabeça mergu-| pelos difierentes sons que vinhãm da'parto'do 
ado. O povo não deve fuzer justiça por suas À 


“ tratar RÃ 7 emecê bem vê que o tempo aperta . 
HT oh “| fóras Primeiro ouviram uma vozeria infermal,o E 


“Quem vai sou eu! —gritou rijamento 


tha 


28 ob adam ol 5 pin É 
as io ho o AGontinuado do 1:16). dupiuh vis 


eenri ae migo amais anais enlgusdnirinandoo sã o.0m 


o entrou, fagih p 


do, para dentro dá easa do baro, o povo a 
rapa apealo chegou até á sala, 
o ny para assim dizer, se refugiáratam-. 
Demm;O “alarido era infernal, e o popnlacho 
tuhitilthnva faroz o desenfrcado da'todo, - 
am MAO DE efelgo Die dpbrt ot 
alye-me ! salve me [— exclamou Ber- 
im Freire, correndo para elle. 
ra-— Deixe-me! — irado Eben quasi espa- 
vorido-—'Não me sacrifique tambem aos rê- 
sultad os do seu procedimento desatinado ! 
ess Salve-me!: salve-mo | — continuou. 0 
general, inteiramonto'domentado pelo terror. 
“O barão quiz soltar-se da preza, com que 
Eua | Freire o 'aferrára, Não pódo po- 
rém; Nisto. o povo invadiu medonhamento a. 
sala,onde eiles estavam; dando morras em voz] 
entonda por ferocidado verdadeiramente sel-. 


nardir 


A, esto alarido, Ebentornou sobreei, o con- 
seguiu 'apparentar seronidade. 8 é xo 

Cr Ami; pr pd dei tocar os sinos a re- 
bate, para rounir toda a gente | — bradou em 
voz trémula — A ordenança que forme toda 


emlinhana praga; para irmos para o Carva-| 


lho -d'Bste, esperar es francezos, po 
mz Morra o traidor! | 1, 
r— Morra o jacobino ! + 


corres- 
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popilaço, ue estava dentro da sala, 
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deu estsualmente '0 estrondo de muitos ti- | 


ros disparados da, parte da fúxa;-e aa mesmo 
tempo algumas balas penetraram pelas tabons 
das adafhs. O povo soltou um uivo pavoroso 
erolou-se contra Bernardim Freire, quo n'um 
ma ass anteparou por traz-do barão. | « 
-sEste deu: dous passos á frento, abriu os 
braços como que para suster a tarba-nmlta, e 
bra que 9 oii, Esta pal 


um cadaver, etnia a vista desvairas 


|| sem se desviar, e encarando- 


“estes brados,-soltados'fordamente» pela | 


ãos. Os grandes, crimes devem ser punidos 
ela-vara-da justiça; Levem-n'o preso para o 
[aljube, para ser processado eomo à lei manda. 
[ Muito da à, muito bem !—bradou apo:| 


fa — Viva o enr. barão de Ebep ! Viva o 


osso general! Vá para o aljube! Seja jul 
ado o jacobino ! ab uitepuol * alobis 
Eben ayredóu-se então para 6 lado, e a 
multidão apoderou,se do general, que a fitava 
com olhar espavorido automáticamente e como 
homem assombrado pelo raio: Depois empnr- 
rou-s para a escada, e sahiu cum elle para a 
praça, onde já setinha espalhado a noticia de 
que. barão mandára prender o general no al- 
jube. ; KR 
J” Entretanto, o sargênto-mór, no correr pa- 
sao patamar, que da sala do conselho dava. 
para a escadaria do palacio, achou De profun- 
dis entrosi'ea porta. q 1 
“— Por alli, por alli! — bradou o idiota, 
segurando-o por um braço, c apontando para 


Jasala, para onde Luiz Vasques fúgira-com o 


corpo desanimado da esposa de Bernardim 
Freire, quando a populaça invadiu o quartal- 
general; 

João 


— De profundis clamav 


] 
a 
etimido que lhe era natural. 

João Peres cahiu em si, e reconhecer o, 


go 


por allis.. E'fngir. , «6 fu- 
gir, senão... Requiem etemiumo +» true 
O sargento-mór- seguiu De profundis;que, 
ao dizer aquellas palavras, 0 tornára a em- 
polgar pela mi cos segundos 
achou-se ju 


Bipdea ni ou Tolo "Peres ao 


— Pelo ini 


ros olhos n'ella e sem rep) hia 
do então Em queo ansoniiva TA está o generalpre- 


a pelo , so; matam-n'o de certo 


«> Matam-n'o, peloinferno | matam n'o;; 
aqueles: bargantaços I—continuou o sargén-= 
'to-mór: sem attender—Matam-o mais valente 
soldado de Belver'e de Puig-Oerdá, entendo ? 
Vamos ven seo salvamos:! + bradou 
uiz Vasques, para desviar João Peres para 
dra dali...» min ) I 1 

Mas ao dandous passospáraa escada, que 
levava ao andar superior, a esposa de Bernar- 
dint Freire engueu-se; e tomou -orpelo'braço. 

— Snr, Luiz Vasques, —disse-serenamen- 
ta-—não nos abandone! Fique, peço-lhe: pelo) 
amor de Deus que 'fique!! 

— Porém, minha senhora, seu marido:cor- 
re grande perigo, é preciso ver se o podemos 
salvar! o r Eh 

— Meu marido !—disse tristemento à po- 
re senhora—Meu marido está morto !' A.von- 
ade do Deus seja feita! Peço-lhe pela ami-. 
sade que lho tinha, que veja'sepóde:salvar 
meus filhos ! : 

— V.exc,* illude-se, minha senhora; stal- 
vez que ainda seja possivel, salvar o general, 

— Meu marido trt Não abandone 
mus filhos ! A 
"Estas palavras foram ditas em; tom tio 
supplicante. e tão triste, que o sargento:mór 

entiu os olhos cheios de agua, e pareceu-lhe, 
EP lhe queria arrebentar o coração, | |, 
- — Raios de diabos | — bradou, correndo 
para junto da escada— Eu não saiho d'aqui... 
daqui não saho ninguem, entende 2, E se, eá, 
m, por alma de meu pai K 
1 cm De sprofundis  clamaui. - «Requiem 
eternum--entoou funebremente o idiota, 
— En'isto ouviu-se um brado 
tos tiros DE ias raio ' 

| 55 De ipiofundisy corro; vaiivor oque 61 
—excl api Valdir Rs e 


1 ueai 


pavoroso e mui- 


côndeu a cabeça entre as mitos; os filhos a] 
taram-se com ella a gemer ea soluçar. 
— De profundis clamavi — entoou de no- 


A esposa do general soltou um grito, e es-|| 
ADSEs; 


alarido: da-allucinação; da plebe, entremend: 
com o som de muitos tiros de espingarda: Di 
pois aquello alarido foi pouco e pouco dim 


| Era homem alto, grosso;-— continuou De pro- 
'undis,| coçando porcima da orelha = assim |' 
fama vocêmecê, sn. Villalobos: A-dei pega- 


nuindo, como que retirando» paira” longei"As- | ram d'elle, e foram-se com elle nos encontiões, 
aitnestiveram um lorigo espaço'de tempo sem | é aos apupes;e ds pedradas, cuspindo-lha, e 
sentir outra cousa mais: que o continuo robato!| dando-lho:com «tim gato morto, atirando-lhe 
dos'sinos e o surdo rugir d'aquella tempestade: | lama. . . e assim.domo lhes digo, levaram-h'o | 
Por fim ouviram o rufar de tambores, 0'vozenr | go: aljube;: A-doiy senhores, depois, e depois; 
de muita gente, e pouco depois um alarido 'me-| vão-Jhe-buscar uti padre: /O pobre, «0 po- 
donho, tiros, brados de ferocidade selvagem; bre. . coitadito | pediu (que ó não) matasse 
eporultimo o'tropel de muita“ gente que de | sem: confissão. «1.10 cu) io, O Lad) 
novo invadia o quartel-general. N'este'mo=) | | — Francisco, por Deus, callaste | — ex 
mento até'o proprio sargento-môr sontiu tro- | glamou Luiz Vasques. "|: ' 
parem-lhe pelas costas acima os calafriosdo| |. — Deixe-o fallár ! = disse a;viuva de Ber- 
medo. Passados alguns minutos aquelle tro- | nardim Freire/em voz medonhamente .entoas 
pel-de; gento diminuiu, diminuiu, 'até que se | da, mas firme e serena como se sahida do den=| 
desvaneceu totalmente. Os tambores pririci=| tro deuma estatua debronze. o «! sisis 
pisram a tocar om tom de marcha; 'sêntiu-se — A-dei, senhores; — contintiou o idiota:| 
9 som de passos ordenados de muita! gente, e | —a-dei, logo que o “padre o confessou, deita-| 
po fim tudo voltou ao inalteravel “o surdo | ram-se; a ello ás clugadas, e depois .. ativas) 
orborinharda revolta. o Um quartode hora | ram-no pola escada abaixo: O povo aferra-o,) 

depois; De profundis tornou a apparecer: | despedaça-o, o depois. 

— Quefoi oque aconteceu? exclamou | fundis clamavi o. 
Luiz Vasques, correndo para elle. | 

= De profundis clamavt. .. Requiem eterz 
num ! respondeu De profundis em cantochão,: 
e traçando no ar uma grande cruz com o bra- 
ço estendido e a mão espalmada. 

— Que aconteceu por Deus'! que acente- 
cen ?-—bradou Luiz Vasques, sacudindo:o pe- 


«e depois... De pro- 
Requiem etermum ....Zús q 
com elle na estrigueira da prisão. «. 
“Aqui a esposaído general sóltou um gem) 
dose cahiu como morta: Luiz Vasques levan-. 
outn, contemplou-a tristemente: por alguns! 
minutos, depois deixou-h-com a cabeça no ve-. 
gaço da. filha mais velha, e divigiu-se para, 
onde estava: o sargento-mór, que, a tristeza, 
daquella.scena bavia-tornado mudos: «7. 
Sais Joio Reres, disse-lhe, apartams | 
um lado — é preciso salvar esta desgra- 


lo braço que aferrára, y 

— O povo... o povo «= disse oidióta, 
encaminhando-se, torto para um lado, 'para-o' 
meio da quadra — foi buscar a Tibites o enge- 
nheiro, o Villasboas: : . Dizem quiêrbs! frades | 
osnão. queriam; dar... Fortes parvos! De:| 
pois-trouxe-o para «aqui. «. para-aqui.:.ce 
depois Da profundis' clamqvis. Requiem etór- 
mui voos tubo ecoa basl 
“= Mataramento!? Jusquiost mn 
vo Deramslheuns tiros, deram-lhecuns ti< 
ros. . « edepois. ., e depois, atacaram-no'com 
espadas o chuços,.. furaram-no de banda & 


“ 
do-oa 


4 1 OR Jus 


cias precisas; Rogo-lhe que fique -cóm ella ea=| 
gêy 


a x 


vw" Isso: não , por satinás | == brado: 
sargento:mór-=Ku é que vou sabir: Poralma 
de meu pai | Nunca se dirá que um velho sol- 


sargento-mór—quem vai sou eu,e tenho dito! 
Entendo? E não ma diga que nio;pelo inferno! 

ei o que faço ! Quem vai sou eu. Dentro em 

oucas horas, snr. Luizinho, darei rumor de 

im. Até então não se bula d'aqui, entende? 
Seiro que'faço | 1 1 


* Assim dizendo, encaminhou direito á es- 
ada. | ei 


— De profundis; anda, meu homem ;— 
se então-=vai tu adiante 4 descoberta, Vô 
qiie gento inimiga está' ahi fóra no campo. 
(O idiota subiu vagarosamente a escada. 
— Anda, prestes, homem, anda ligeiro, 
ntendes ?-— bradou.lho João Peres, 

Depois voltou dous, passos atraz, aproxi- 
ou-se de Luiz Vasques, e disse-lhe commo- 
ido e com intimativa: .. 

— Nãoa deixe, coitadinha ! Não a deixe, 
de Eu darei conta de mim, enten- 


o 2 Seio que faço. 

sosAssiga, dizendo, subiu a escada, e desap- 

areceu precedido por De profundis. 
f Uma hora depois o idiota tornou a appa- 
reeer, trazendo comsigo um bilhete do sar- 
gento-mór, que aquietou a impaciencia e o 
quasi desespero; em que aquella tardança pu- 
zera'o móço' senhor de Encourados. No bi- 
Ihete Joto Peres escrevera em letra garrafal, 
mas que bem demostrava a sua primitiva edu- | 
cação: fradesca, as palavras seguintes : 

—- Perca o cuidado ; 'tndo vai bem. A's 
nove horas da noute eue o meu amigo José 
Anastacio , corônel de milícias de Penafiel, 
iremos ahiter.pela;parte.das trazeiras. O si- 
gnal são tres pancadas com os nós dos dedos 
f porta, e o san Encourados, — Estão 
tomadas todas às providencias para sahirmos 
sem,perigo. para. fóra da cidade. 


(Continia) 


se-hio com todas as authoridades e ropartições pu- 
blicas,para o fiel desempenho das obrigações que pelo 
presente regulamento lhes são impostas. 

Art. 108º "Todas 
rão escriptos em pa 
cumentos com que forem instruidos. 


Art. 109.» Os delegados do thesouro enyiarão á 


direcção geral das contribuições directas reli 
nunes das annullações das verbas du contribuição 
pessoal effeotundas em vista dos titulos. 

Art. 110.º Na conformidade do disposte no arti- 
go 6.º da earta de lei de 7 de julho de 1862, fóra dos 
recursos estabelecidos pela mesma lei, só poderão 
recorrer extraordinariamente para o goverio, pela 
direeção geral das contribuições directas: 

TA fazenda nacional; R 

IT Oscollectados sem fundamento algum para o 
ger pela contribuição pessoal; 

TIT Aquellos a quem de direito pertencer o bo- 
nêficio da restituição, : 

Art 111.º Às reclamações e recursos de que 
tratam as pi trucções, serão individuaes, 

madores civis expel 
mais terminantes o?lens, para que os admij 
res de concelho ou bairro, e os regedoros de paro- 
ehia, cumpram exactamente o serviço que pelas pre- 
sentes instrucções lhes é incumbido. 

Art. 113.º Nos casos omissos e urgentes compe- 
te ao governador civil decidir, ouvindo o delegado 
do thesouro, e dando parte pela direcção geral das 
contribuições directas. 

Art. 114º O governo forneceri. os impressos 
para as matrizes da contribuição pessoal. 

Art. 115.º Ficam substituidas pelas presentes 
instrueções as de 12 de outubro de 1862, e bem as- 
sim as disposições contidas no titulo III das de 19 de 
julho de 1862. 

Ministerio da fazenda, em 7 do julho de 1863, = 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. 


e 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 153 de 18 dejulho 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos efectuados pela direcção geral dos 
negocios ecelesiasticos, à 

— Carta do lei authorisando o governo a satis- 
fazer nos ecclesiasticos do bispado do Funchal a par- 
das suas congruns em trigo é vinho na importancia 
de 18:4433760 réis em dinheiro, correspondente aos 
mezes de outubro de 1862 a junho de 1863, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei que fisa a contribuição pessoal para 
os districtos administractivos das ilhas adjacentes 
relativa ao anno economico de 1863-1864. 

— Outra que estabelece um direito de sêllo em 
certos documentos das caixas filiaes em Portugal do 
banco denominado— London and Brazitian Bank 
limited-=sujeitando tambem ao pagamento dos mes- 
mos direitos quaesquer estabelecimentos bancarios 
que o governo possa de futuro authorisar. 

— Decreto estabalecendo provisoriamente, uma 
delegação da alfandega de klyas junto á estação do 
caminho de ferro de leste para o despacho de mercado- 
vias e verificações de bagagens, nos termos das ins- 
trucções annexas a este decreto. BTEimE 

— Lista 17-H de bens pertencentes ao hôsj 
de 8. José que no dia 27 de agosto hão-de ser arrema-. 
tados no thesouro publico, : 

MINISTERIO DA GUERRA 4 

Carta de lei fixando o contingente para o exerci- 

to no corrente anno. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Cópia de um officio, dirigido pelo commandante 
dn corveta «Bartholomeu. Dias», surta no porto do 
Rio de Janeiro ao chefe de estado-maior: da marinha, 

— Decreto estabelecendo um regulamento para 
a uniformidade de systema nos livros que devem 
existir nas secretarias dos juizes de direito e ordina- 
xios e dos agentes do ministerio publico, bem como 
nos cartorius dos distribuidores,escrivães e tabelliães 
e nas arcas ou cofres dus orphios nas provincias ul- 
tramarinas, 


A sb e d 


INTERIOR 


Lisboa 4.9 de julho 
(Corresp. part. de «Commercio do Portos) 


Bstá aberta n'esta cidade a subseripção 
para uma nova companhia, com a denomina- 
cão de — Companhia de Ferro e carvão de 
Portugal, que acaba de se formar em Londres 
por iniciativa do snr, Jorge Croft, residente 
n'esta capital, 

O governo concedeu a este snr. uma por- 
são de terreno comprehendido entre as pro- 
ximidades de Porto de Moz e Pombal,e é para 
o explorar quo acaba de se organisar esta 
companhia. 

Dos relatorios do dous engenheiros que 
foram mandados de Londres para examinar 
o referido terreno, deduziram os directores as 
seguintes considerações que veem no program- 
ma: F 

1, Que a quantidade do minerio de ferro conti- 
dono districto compreendido n'estas concessões pó- 
de-se considerar como illimitado. 

2. Que a sua qualidade em geral é excellente, 
sendo uma grande parte de primeira qualidade ca- 
paz de produzir ferro do melhor a mais subido preço, 
e mais procurado nctuulmente. Das quatorze amos- 
tras que os engenheiros tiraram indistinctamento em 
dificrentes locelidades, e submet! a examo em 
Londres oem New-Castle, e producto do ferro tem 
sido-—de 10 amostras, 60,3 "a 69,5. por cento; de 3 
amostras, 46,5 a 49,7 por cento e de 1 amostra, 34, 
por cento. Os chimícos (assayers) nos seus relatorios 
apresentaln-as como sendo de excellente qualidade 
para fabrico de ferro, ' ad 

3. Que o deposito do carrão é tal que não sóne- 
segura um fornecimento amplo para fundições come 
tambem offerece una perspoctiva altamento favora- 
vel de produzir um fornecimento para o consumo do 
Portugal e para exportação; emquante que a quali- 
dade e bnrateza da lenha são taes que podem forne- 
cer um abastecimento praticamente inexgotavel de 
carvão vegetal, e por esto mé poderá produzir || 
ferro do mais alto preço. 

4. Que o trabalho podo-se obter em qualquer 
eseaia e por baixe preço, 

5. Que a distancia dos lugares em que se 
acham as minas até o porto de exportação não é gran- 
de, no passo que os meios de mais fucil transporte, 
por caminhos o ferro, que actualmente se acham em 
progresso, hão de facilitar e economisar muito a: 
operações dn eompanhiit. 7 

6. Quo ns qualidades de ferro é carvão impor- 
tadas o consumidas em Portugal são grandes, e 
augmentam aunualmente; o que os preços do-m 
endo para ambos excedem tanto o custo, tão c 
daJosamente calculado no distrieto das concessões, 
que naseguram um lucro extraordinar , Suppondo 
mesmo quo continuasse a dillerença que hoje existe 
nos preços, & que deixam uma margem segura para 
lucros debaixo 
qos de importação. 

São ainda a proposito os seguintes dados 
estatísticos e calculos n'elles bascados : 


A importação annual do ferro em Portugal ex- | 


cede, termo medio, a 15:000 toneladas, 

O custo total do fabrico de um tonelada-de 
ferro porco fundido com carvão, está calculado em 2 
libras, 4 schillings e 8 meio dinheiros, ineluindo 

nente todas ns despezus. 4 tósr a 
3 preços actnses da venda do ferro em Lisbon 


hi. Jb. eb d, 
Ferro porco... ......+ 2lrbis “4 14 9porton. 
Forro embarca (inglez) 98 » 8 IL 6 » 
Escoces. . 48» 10 10 8 
Sueco, 6 » 14 1800 
Chapa. 58» 13 110 » 
O custo da construeção do fornos completos para 
produzir 4:00 a 34000 toneladas de forro poreo, ala 
um por anno, está calculado em 1b. 7:000. 


Suppondo que se construnm dous fornos, e que 
cada forno próduza 4:000 toneladas de ferro porco 
r anno, darin em resultado un luero liquido de 
ki. 14:129 por anno, com um dispendio de Tb. 30:000. 
a lb. 35:000, incluindo as despezas das concessões; 
« deve-se notar que este calculo é baseado sobre o 
fabrico sómente do ferro mais ordinaria, isto 6, o 
ferro porco. Um lucro muito maior prafonelada, - 
xia obtido da manufacturs das qualidades auperio- 
zes. Cada forno addicional que for construido dará 
maturalmente um augmento proporcional de lucros, 
As condições contratadas aom o concessiopario, 
para a transferencia d'estas concessões, são, 
6:000 eo dinheiro, e 3:333 neções de 1b. 10 cada uma, 
já pagas na ecmpanhia. E em operação da 
Sons empregadas para formar a companhia, são- hos, 


qualquer reducção possivel de pre- | P! 


apropriadas 800 neções Já pagas, E, o unico paga- 
mento portanto em dinheiro  conces- 
sões são 1 


DIRECIORRS 
nr. marechal duque de Saldanha, Lisboa. 
sur, George Frederick Young, Londres; 
presidente. 

1l2e snr. Nathaniel Gould, Londres. 

Exc."º snr. John L. O sulliyan, Lisboa. 

Tile snrs. Clark Irving, J: D. Powles, Joseph 
Bivolta, Londres, 

Esxe.me sur Jorge Croft, Lisboa. 

(Com poderes de augmentar o seu numero). 

ApyoGaDos 

Snrs. Harding, Pullein, Wbinney & Gibbons, 

Bank Buildings. 


Ex 
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Em Londres. — O Banco Imperiul, Lothbury. 

Em Lisboa. — Os snrs, Medlicott & Cx | 

ENGEN: EMO BE CONSULTAS y 
O enr. Thomás Rumball, 150,Leadenhall Street. 
BOLLICETA DORES 
Snrs. Maples, Maples, & 'Teesdale, Frederick's 
Place, 
3 CORRRTOR 
“O gnr Spencer Herapath, Angel Court, 
seceeranto (pro tem.) 
O sur. Henry Lloyd Morgan. 
ESCRIPTORIO PROVISORIO 

N.2, Walbrook Buildings. 

Temos viva satisfação em ver que vai sen- 
do conhecida no estrangeiro a nossa grande 
riqueza mineria, para poderem ser aproveita- 
dos os elementos que nós não podemos, ou 
nem nos animamos a explorar para vantagem 
de todos. 

Um dos muitos males que nos trouxeram 
as revoluções foi o abandono da exploração 
das minas que se tinha tentado em diversos 
pontos do paiz, e, principalmente, nos sitios 
onde ella era mais difficil e dispendiosa, como 
por exemplo, na cordilheira da serra da Es- 
trella. 

“Se esta companhia se organisar em boas 
condições estamos certos que em breves annos 
ella estenderá a exploração a outros terrenos 
mais do que aquelle a que hoje limita a sua” 
laboração. Ê q 

Estão já confeccionados os estatutos do 
novo Banco Brasilian and Portuguese. 

— O enr. João José dos Reis é aqui esperado 
Pelo paqueto de Bordeus do dia 28 do cor- 


rente. ad ça adota 
Parece que muito habeis jurisconsultos são 
de voto que a nova lei hypothecaria ha-do en- 
contrar grandissimas dificuldades na execu- 
ção, e consta-nos que o snr. Silva Ferrão, a 
quem foi encarregada a confecção do regula- 
menio da mesma lei, so vô embaraçado para 
barmonisar algumas das suas disposições e fi- 
xar a sua inteligencia. Ed 

Cunsta-nos tambem que s. exc.º não dará o 
regulamento prompto antes de outubro. 

Deve julgar-se resolvido o conflicto entre o 
snr, ministro da justiça o o venerando prelado 
dessa diocese, ' 

O conflicto terminou pela maneira que se 
devia esperar da prudencia é virtudes de tão 
esclarecido prelado, em quem todos reconhece- 
rão muita prudencia, boa fé e sinceridade dos 
escrupulos, 

S. exe. mandou d respectiva secretaria to- 
dos os pareceres para concursos ecclesiasticos 
que tinha em seu poder, com as: informações 
competentes, reguladas pelo decreto de 2 de 
janeiro. 

Tracta-se de rever este decreto, como o 
snr. ministro da justiça quasi que prometteu 
na camara dos pares, mas asseveram-nos quo 
a revisão não versa sobre a parte essencial do 
mesmo decreto. 

Consta-nos que está despachado juiz da re- 
lação do Porto o snr. Bernardo José Pereira 
Leite, e para a vara civel, que por este despa- 
cho fica vaga, vai transferido o snr. conselhej- 
ro Antonio Emilio Correia de Sá Brandão. 

Para a vara criminal vaga pela transferen- 
cia do snr. Antonio Emilio ainda não ha des- 
pacho. 

Para um dos lugares vagos no supremo tri- 
bunalde justiça vem o snt. conselheiro Manoel 
Ferreira de Seabra. 

O snr, Silva Ferrão ainda não pediu a sua 
aposentação. 

Está já lavrado, e cremos que assignado, o 
decreto que despacha o snr. José Luciano de 
Castro director dos proprios nacionaes. Pode- 
rosos deviam ser os motivos que obrigaram 
esto acreditado jurisconsulto a quebrar o seu 
proposito, que ha poucos dias ainda manifestou 
no parlamento, de não acceitar mercô alguma 
do poder executivo, e bom foi que o quebrasse, 
porque realmente aquelle lugar demandava 
um homem com o talento e conhecimentos e 
prática juridica do ilustre ex-deputado por 
Villa Nova de Gaya. u 

Osnr. Heredia não volta para o lugar de 

overnador civil de Villa Real. Podemos as-. 
segurar isto, mas não temos a mesma confiança 
para podgr dizer quem o irá substituir, e, se 
estamos bem informados, nem ainda ha nada 
resolvido a tal respeito. ' 

S. M. El Rei fixou o dia 30 do corrente pa- 
ra a abertura da exposição promovida pela As- 
sociação Promotora da Industria Fabril. 

A receita e despeza do municipio de Lis- 
boa no anno economico de 1862-1863 fui, se- 
gunde; so vê do eArchivo Municipal», a se- 
guinte: 

Toda a receita arrecadada no dito anno, 


| incluindo o saldo que passou do antecedente, 


foi de 385:3459493 réis, sendo em papel-moe- 
da 1:9723400, e em metal 383:3735093; e a 
despeza paga a de 382:2603730, sendo em pa- 
pel-moeda 1:1725600 réis, e em metal réis 
381:0885130; pelo que existe de saldo para 
assar ao anno economico de 1863 a 1864, 
3:084$763 réis, incluindo em papel-moeda 
7999800, e em metal 2:2845963; achando-se 
conformes tanto os documentos da receita co- 
o os da despeza, e bem assim se verificou a 
existencia do referido saldo. Outro sim se 
acham depositados no banco de Portugal, á or- 
dem da mesma camara, como foi deliberado 
nas sessões de 12 de dezembro de 1859, e 25 
de junho proximo passado, 38:768931 1; sendo 
em papel-moeda 15:6975600 e 23:0703711 
em: metal, como se menciona no livro de conta 
eorrento do referido banco apresentado no 
mesmo acto pelo mencionado thesouveiro do 
goncelho; pelo que, reunindo o saldo declara- 
do ás quantias depositadas, somma a suafota- 
lidade em 4148528074 réis, sendo em papel 
moeda 16:4978400, e em metal 25;3555674, 
pertencendo esta quantia em metal ás congi- 
nações recebidas do ministerio das obras pu- 
Eloa, com especial applicacão para os melho 
ramentos da cidade, " 


» Provinelas 


- AVEIRO 18 DE JULHO — (Do «Cam- 
peão das Provincias»:) - Começou a ceifa dos 


1b. trigos, e à colheita não desagradouao lavra- 
à dor, À espiga está bem cheia, eo grão é per- 


milhos astão gerslmente bons, 


foi 


e espera-se um resultado satisfactorio. Apesar 
da secca, os dos terrenos altos estão viçosos 
e promettedores, Os campos foram este anno 
coroas ado em consequencia 
de estio que temos tido. : 


Quando: ao: 


inhedos o oidium atacon-os 


com força, escapando todavia as cepas que! 


teem sido enxofradas. Na Bairrada ha vini- 
cultor que por trez vezes tem enxofrado os 
mesmos-pés.; resultando: estarem os cachos 
completamente sãos, em quanto a cepa apre- 
senta signaes evidentes de enfermidade. Es- 
pera-se comtudo uma, colheita, senão abun- 
dante, rasoavel, que compense os esforços do 
lavrador. 

Os olivedos apresentam geralmente bom 
aspecto; o so este annoa colheita não corres- 
ponder & do anno passado, estamos em que ha- 
de concorrer ao mercado muito azeite. 

Os batataes estão magnificos. Teremos 
este anno abundancia de batatas, e o preço do 
genero tem descido em todas as feiras. Ain- 
da bem, porque a batata, considerada como 
alimentação subsidiaria das classes pobres, é 
um genero de muita procura. 

Os arrozaes estão viçosos,e os orysiculto- 
res contam auferir lucros d'esta cultura. 

O mar tem produzido. A famillia piscato- 
ria deve estar satisfeita. A sardinha tem sido 
vendida no merêRdo d'esta cidade a 35 réis o 
cento, e o chicharro a 40 réis. As redes que 
sio armadas na ria teem pescado grando por- 
ção de tainhas. Todos os dias ha tainhas em 
magnas porçõesa vender, não só na praça, 
como por as ruas, signal evidente de fartura. 

Ao menos o anno corre propricio para o 
povo: à fertilidade da producção agricola ca- 
sa-se a liberdade do mar. 

Tem-so feito sentir a falta de aguas para 
abastecimento da cidade. Esta falta tem sido 
geral, pois o calor extraordinario d'esta ulti- 
ma quadra influiu poderosamente nas nascen- 
tes, diminuindo sensivelmente os anneis de 
agua que até aqui abasteciam as fontes. 

A camara municipal tinha já tomado as 
providencias adequadas, para que 'as aguas 
publicas não fossem distrabidas em serviços 
particulares. 


NOTICIARIO 


Noticias de El-Rel D. Fernan- 
do.—Cartas de Turin, em data de 10 do cor- 
rente, segundo diz o«Jornal do Commercio», 
noticiam que S. M. El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, nos 4 dias que se demorou n'aquella 
cidade, recebeu geraes demonstrações de con- 
sideração e respeito. Na sua partida para 
França foi acompanhado pelo nosso represen- 
tante na côrte de Italia, o snr. Castro. 

Fabrica de soda. — No sabbado hou- 
ve uma reunião de varios capitalistas d'esta 
cidade com o fim de se fundar uma companhia 
ps o estabelecimento de uma fabrica de car- 
onato de soda em Aveiro. . 

O fundo da companhia será de 100 contos 
de réis, achando-se este capital já subscripto 
por firmas bem conhecidas n'esta cidade. 

À fabrica deverá ser estabelecida a algu- 
ma distancia de Aveiro perto das salinas, em 
que abunda essa localidade. O sal, que em 
grande quantidade se emprega na fabricação 
da soda, é alli mais barato que em parta algu- 
ma da Europa, e na verdado não é isso de 
admirar, porque na vasta ria de Aveiro nadá 
ha mais facil do que estabelecer mariphas de 
sal, e debaixo deste nosso bello céu a safra é 
quasi sempre regular duranfe cinco a seis 
mezes do anno.. À barateza do sal em Aveiro, 
ea circumstancia de se ter achado perto do 
rio Vouga um importante jazigo de pyrites 
ou sulphureto de ferro e cobre, que comosal 
é empregado na fabricação da soda, fazem an- 
tever excellentes resultados para a nova em- 
preza. E asse b 
Esta mina de pyrites pertence aos snrs.Ma- 
thias Feuerheerd Junior & C.*, que tiveram 
o pensamento da creação da empreza para a 
fabricação da soda, mostrando com dados se- 
guvos e infalliveis que neste paiz tambem se 
podem montar convenientemente estabeleci- 
mentos desta ordem, com a certeza de bom 
resultado. Consta-nos que os. snrs, Feuer- 
heerds cedem á companhia, mediante uma 
compensação, a propriedado 6 vs terrenos em 
que está situada a sua mina de pyrites. 

Na reunião de sabbado ficou a companhia 
constituida, sendo eleita uma meza para dar 
seguimento aos trabalhos: Para: presidente foi 
eleito o snr. visconde de Pereira Machado, e 
para seorotarios os snrs. Hermano Lourenço 
Feuerheerd e João Antonio de Miranda Gtui- 
marães, 

Foi tambem eleita uma commissão para ir 
examinar as localidades para o estabelecimen- 
to da fabrica ea mina de pyrítes. Esta com- 
missão ficou composta dos snrs. Antonio Fer- 
reira Baltar, Domingos Pinto de Faria, Her- 
mano Lourenço Peuerheerd, Jonquim Ferrei= 
ra Monteiro Guimardes e Manoel Maria da 
Costa Leite. 
| Consta-nos que a companhia se propõe a 
mandar virgente pratica de Allemanha para 
ensinar os operarios d'aquie que já tom arran- 
Jado um chimico pratico para a edificação da 
fabrica, 

Pesos e medidas. —Tendo o gover- 
no resolvido que se dê intejro cumprimento á 
lei que estabeleceu o systema metrico de  pe- 
zos e medidas, o snr. administrador do 1.º 
bairro acompanhado do sen escrivão e rege- 
dor da freguezia de S. Nicolau, andou hon- 
tem em correição nas lojas de parte desta fre- 
guezia que pertence ao seu bairro, Em todas 
encontrou 08 pezos metricos. 

Nos outros bairros vai proceder-so a igual 
correição, 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Defenderam hontem theses, é foram plena- 
mente approvados, os quintanistas da Eschola 
Medico-Cirurgica, os snrs. Antonio José de 
Carvalho Portella, e Antonio José Alves Fer- 
reira Lemos, 

Veremos se a disciplina os re. 
genera. — Dous dos gatunos que ha pouco 
roubaram no cass da Ribeira um cordão e 
coração de ouro a uma mulher de Avintes, 
facto de' que ha tempo démos noticia, foram 
capturados o remcttidos para o regimento 18, 
onde ficaram com praça no estado menor, pa- 
ra que a ferula do tambor mór os régenere. 

Já dissémos que estes gatunos eram co- 
nhegidos entre os da sua laia pelos alcunhas 
de Fôrma; Requinta, ete, 

Resta agora saber-se o que fará no rogi- 
mento 18 um reguinta que não toca e se o 
Fôrma se inditeirará na fórma. 

Sulcidio. — Desde a primeira mulher, 
ua fai pela desobediencia caprichosa causa 
Jos. sofrimentos da humanidade, até 4 bella 

Helena, que foi causa da destruição de Troia; 
e desde então até aos nossos dias, poucos são 
os acontecimentos notaveis em que não appa- 
rece uma mulher como causa Yoluntaria-ou 
involuntaria, 


do gran 


Lucrecia causou a quéda dos Tarquinios, 
Cleopatra causou a guerra entre os triumyi- USAS 
TU a o id cp 

s a E " 1 + E BRO! a] 
dar lugar aos grandes acontecimentos domun-|' ne d] uim Roi, j 
q « “repr a 0 princi ra, j [dA 
o to a eee Aro A ao Mamas no Ropono 
O famoso Quien és ella ?, do célebre sa- 
tyrico Quevedo (se a memoria nos não falha), 
é, portanto, uma grande verdade, 

A explicação de quasi todos os factos no- 
taveis da vida está ma resposta que corres- 
ponde a esta pergunta. 

Ainda no penultimo domingo se deu na 
freguezia de Burgães, do concelho de Santo 
Thyrso, um novo exemplo comprovativo d'es- 
ta verdado, 

Foi assim o caso: CASAMENTOS, 

Na dita freguezia vivia com seus avós, 12—Manoel José da Silva,37 annos, na rua Ger- 
porque era, orphão do pai e mii, um rapaz de | maldo, com e a annos, idem. 
bom pareçer, de nome Bruno. Tres iteri 

É Eid mei Itade terio da fre- 

Este moço enamorou-se de uma rapariga oniin'o RRfftiico,” DE ft E “e Si) 
da mesma freguezia, e consagrava á sua con- 
versada o amor cego e febril dos seus 1$ annos. º Ni 

No dia 12 do corrente houve em casa da Baptisados à de pexo, démiigho, 

á i i NTOS 
rapariga, que trazia perdido de-amores'por| * 19 figo José do Magalhães, 29 Arinos, nin 
ga o pio moço, uma reunião, a pretexto travessa de S. João, com Maria da Assanção, 19 au. 
le uma rifa. nos, idem, 

A reunião transformou-se em festa, como 
é uso nas aldeias, quando rapazes e raparigas | na rua dos Banhos, sepultada em S. Francisco. 
se juntam nos dias santos. 15—José Dins, 22 annos, solteiro, afogado no 

Às violas chamavam a terreiro os dança- | rio Douzo, morador em Cima do Muro, sepultado no 
dores, e omoço Bruno, que no meio de todus rei Lo 59 à 
as mulheres só tinha olhos para ver a sua na- | q; Bellomente afiado a Cote PA, 

é E . 
morada, convidou-a para sua parceira na dan- Luiz Antonio Fernandes, 22 annos, soltelro, 
na rua Ferreira Borges, sepultade no Repouso. 


onIrOS. 
16—Ameli T 


a, Canas Silva, 28 anos, soltei- 
xa, no largo de 8.º Eta Ra a 


Freguesia da Victoria 
Buptisados 2 de sexo masculino. 
CASAMENTOS 
Francisco dos Santos, 24 annos, do 
lugar de Gondivinho, com Maria da Silva Mar- 
ques, 36 annos, idem. 


onrros 
Dous menores sepultados no Carmo e Repouso. 


Freguesia de Santo Tidefonso 
Bptisados 8, sendo 5 do sexo musculino o 3 
do feminino, 


Freguezia de S. Nicolau 


outros 
14-— Anno Alves das Neves, 49 annos, viuva, 


A rapariga, por amuo ou por um capricho 


com que as namoradas costumam mortificar ita reguenioda Cedofeita É pa 
os seus amadores, recusou o convite e dançou ei igndos é, sendo à do sexo masculino e 2 do 
com outro! CASAMENTOS 


O amante despresado ficou como se lhe alba Maula Durães do Faria Einajad an 
apertassemo coração com uma tenaz em braza! | nos, na rua da Rainha, gominnayiMariaydo,desus, 

O remoquear dos amigos aguçou-lhe a dor, | “teta? Esuza, ÃO anmos, o Campo da Regeneração, 
e tanto que para logo lie esvonçou na mente da Ferraria, com Itoza do Souza, 25 annos, na rua 
um pensamento sinistro a Faz. 

Retirou-se para casa, entregue 4 sua pun- 
gente preoccupação, e mais de ponto subiu o | pay 
seu desespero, quando, por se recolher tarde, 
foi reprehendido pelos avós. + 

Foi então que, desvairado de todo, deci- 
diu dar cabo da vida! 

Logo que os avós, depois da ceia, s2 dei. 
taram, o infeliz Bruno pegou n'uma espin- 
garda carregada, sahiu para a eira, e, sentan- 
do-so na borda d'esta, com o dedo do pé des- 
fechou a arma, cuja bocea collára ma testa ! 

Na manhã seguinte appareceu morto no 
mesmo local em que se suicidára ! 

E' um romance bem singello e bom triste. 

Soccorros aos operarios. — A. 
commissão do 3.º.bairro tinha em cofre no 
dia 13 do corrente 7525650 réis, 

Desde 14 a 20 distribuiu a diversos opera- 
rios fabricantes 25220 réis. 

A existencia em cofre no dia 20 ficou sendo 
de 7505430 réis, 

Wallecimento, — No dia 18 do cor- 
rente falleceuem Coimbra o snr. Silverio da. 
Silva e Castro, estudante do 5.º anno de -di- 
reito. Era filho do fallecido juiz da Relação do 
Porto Silverio de Castro e contava apenas 24 
annos de idade. 

Um tumor que lhe appareceu em resultado 
duma quéda foi a causa da sua morte, que 
deixou consternada a sua extremosa mãi ) 
que, correndo a Coimbra mal soube da doença 
de seu filho, lhe deu todos os desvelos do amor 
maternal. i 

O finado academico era estimado e bem- 
quisto de todos os seus condiscipulos e contem- 
porancos na Universidade. 

Colheu a morte quando elle já quasi toca- 
va O fim dos seus estudos e lidas academicas. 

A vida é assim, ninguem póde contar com 
o ámanhã! ' Ê 

De Lisboa a Badajoz. —(Da «Revo- 
Iução de Setembro»:) — Por circumstancias 
accidentaes tem-se dilatado a definitiva aber- | 
tura de toda a linha ferrea de Lisboa a Bada- 
joz. Com a demora tem subido de ponto a 
anciedade no povo de Lisboa e no de Badajoz, 
bem como em todos os povos intermediarios 
para gosar as vantagens d'este grande melho- 
ramento. 

Em Badajoz, diz o «Iris», todas as noutes 
ficam muitas pessoas fóra das portas da cidade 
passando a noute ao relento, porque com a 
anciedade de ver chegar os trens de conduc- 
são vindos de Portugal ficam fóra até tarde, 
e quando regressam é meia noute acham as 
feras fechadas, tendo de esperar até 4s tres 

oras da madrugada. 

Em Badajoz despertóu-se um verdadeiro 
furor para ir a Lisboa, e como totlos os dias 
véem trens de materiaes para à companhia de di 
Ciudad Real, os empregados do nr. Salaman-| 
ca transportam a Lisboa com a maior franque-| | 
za o delicadeza qualquer pessoa pelo que gran- 
geiam as sympathins do povo de Badajoz. 

Disposição testamentaria.—(Do 
«Conimbricense»:) — Consta-nos. que o snr. 
José dos Santos Mesquita, pharmacentico,na- 
tural da villa da Figueira da Foz, e morador 
na'rua Direita do Rio de Janeiro, ha pouco fal- 
lecido, deixára em seu testamento 4 Santa Ca- 
sa da UNS o digo uma apolito 
de divida publica; do valor nominal de 1:000,| men “) ? a Mr sd 
sé; e que lógára tambom & Santa Cana da | Lisos cb. ri Mostnioo Tamem Pit de 
Misericordia da villa da Figueira, igual quan- | du Homem Pinto do Mugalhães é minrido—juiz Sou- 
tao del oia É Jr begirdaOâbrd om 7 ei 

sto bemfaitor era ir ear ondella. Jonquim da Silva—e, José Fernan- 

dos Santo Heaquita PETER ao despuia Castro, escrivão Súrmento, 
y à; phat utico, Lamego. Às religiosas do convento das Cha- 
po falleeido nesta cidade: de Coimbra. gas—e. João Guedos Correia e filha—juiz Barboza, 

Noticias diplomaticas, — Diz o | escrivão Silva Pereira. ; Y 
«Progressista» que o snr, João José Ferreira | . Cunnvezes, - Antonio dos Santos Monteiro Ju- 
dos Santos, secrotario da legação do Brazil Es ramahae demo RS dO mpibes, 
em Lisboa, fôra passado á disponibilidade e Paiva. João José da oa armada, Jon- 
nomeado para o substituir o snr. João Porei- | quim Antonio Rodrigues Moreira Soares Percira e 
ra da Costa, e foi addido da primeira clas- pular ua to, raro A é 

nº . + e 4 . ria Can a Men:iques e outros 
E a RE Bruxelas e depois alli consul = Di Magia Vietaria=juis A DraNehto babel. 

Foi transferido da legação do Brazil em Ditas da Fazenda Nacional 
Venezuela o Nova Granada para a de Portu-| | Braga. O padro Manoel Antonio Alves Porei- 
galo snr. José de Almeida Vasconcellos, 


oniTos ae 

14—José Soares, 39 aunos, solteiro, na rua da 
gh, sepultado ne cemiterio da. freguezia, 
15 —1sabel Maria dos Santos, 83: annos, viuva, 
sa rua do Almada, sepultada no Repouso. 

16—Julia Candida Macedo Sampaio, 26 annos, 
solteira, na rua do Almada, sepultada na Trindade. 

Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. : , 


% Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

- orros 
“Tres menores sepultados no Repouso. 


Freguesia de Massarelos 
Baptisados 1 Go sexo masculino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia do Bomfim . 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino o 4 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

outros 

— Anna Pereira, 46 annos, casada, na rua de 
Santa Catharina, sepultada no Repouso. 

Mais sete menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia o Reponso. 


Freguezia de Santa, Marinha (Villa Nova de Gaya) 
-Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino o 2 de 

femiriino. 

Não houve casamentos. 

omros 

14 Francisco José Alexandre, 23 ninos, casa- 
do, em Coimbrões, sepultado no cemiterio de Coim- 
brões. 

16— Antonio Luiz de Oliveira o Silva, ensa do 
37 annos, no Inrgo da Praia, sepultado na Graça, 


Movimento das cadeias da Relação 
nos dias 18 e 19 
ENTRARAM 

Manoel de Macedo, Manoel Teixeira e 
José Rodrigues, Estão queréllados em Sinfies. 

Julia Rosa da Conceição, arguida de fur- 
to. Está á disposição do juizo do 1.º distrieto 
criminal, ea 

Domingos Antonio Martins e Germano 
José Pereira. Vieram de Chaves para irem 
para Africa. 

Antonio Dias Sarrelhã Fonseca Campos e 
José Joaquim Coelho. Vieram de Coimbra pa- 
ra irem para Africa. ; 
| BAHIRAM 

Bernardino Nunes. Foi solto 
do juizo do 1.º districto criminal. 

José Alves Pinto. Prestou tiança e foi sol- 
to por alvará do juizo do 2.º districto criminal. 

Idem 20 
ENTRARAM 

Antonio da Costa Lima, arguido de furto. 
Está á disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal. é 

Margarida, Rita e Anna Maria. Estão á 
spasição do juizo do 2.º districto criminal. 
Nºesto dia não sahiu preso algum. 


por alvará 


postos sermos 
TRIBUNAES 


Relação do Porto 
- sessão Da 20 DE JuLHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
» Appellações cíveis 
Trancoso. Maria José Baptista — c. Mnnool 
José dn Cruz e mulher—juiz Sarmento, por impedi- 
to Seuzn, cecrivão Albuquerque. 


raça E. N —juiz Sarmento, por impedimento 
Cerqueira, escrivão Albuquerque, 


Aggravos E 
Braga. D. Clara Candida Lobo Couros Sotto 


A Lyra. — Já hamais um numero d'est 
uy! 0 d'este Maior—e, a F. N.—juis Castro, escrivão Silya Pe, 
: 


Jornal de musica publicado pelo snr. José de 
Mello Abreu. E'on.º 2 da 2.º soric, que con- Favuios. O M. Pe. Constantino Aúgusto 
tem uma bella melodia religiosa para pianna | Loba Botelho juiz Pitta, por impedimento Borboza, 
por A, Talexy, intitulada «Pribro à la Ma- | eserivão Albugnorque. 


done». Este numero traz uma Iythographia droueáts Milyória Auga ta, Pereira Cardoso—e 
no frôntispicio. 9 M.P.—juiz Barboza, escrivão Cabral. 


A «Lyra» continua a justificar, pela boa |. ARA O DIA A rn AS ASSINADO, 


PARA O DIA 27 DE JULHO 
escolhattas peças de musica e pela sua bara- Aggravos 
teza, os creditos de que goza. A 1.º serio Lousada. Jonquim Nunes Ferreira Pacheco, 
contem uma bon collceção de peças de musica | mulher e outros-e. Jonquim Dias Torra, o niulhor. 
de authores de reconhecido merito ea 2.2 


masi Guta Fra een iara de Jesus e mu: 
0 0 - | lher—c. o padro Antonio Bernardino Silya Macedo. 

los dous numeros já publicados não lhe h es 

ficar inferior, * 


a-de Vilia do Conde. João Gonçalves Navnes—o. 
Antonio Gomes Pereira e mulher ne Ge4 
Sinfães. Casemira Rodrigues Pinto da Rocha 
Figueiredo —s. o julz de direito. 


e 
Registro parochial de 13 a 49 


—————— 
e ju 
FE io CONHUNICADOS 
* Baptisndos 2, sendo 1 do sexo masculino'c 1 do E 
feminino. Transparentes ppra jancllau 
Não houve casamentos, Não recaminêndavols 98 que faz é vendo a shr. 


o 


ai anos, casado, na rua EM 


«|ê contra as quaes se diz que a Sueci 


Francisco Antonio Pereira, da rua do 8. Lazaro, 
N 


za e variedado. 
são entre 15200 réis, o minimo, e 94 


xéis, o! 


sparentes são, pela viveza das cores 
las pinturas o paisagens, de bello ef- 


rios de ver que a nossa industria 


penhimido esforços para concorrar, nas diver 
Pp 


ecihlidades, com 08 produetos da industria estran- 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz do Jb, 
do Havre e de Bruxellas de 13. ir 

Na sessão da camara dos Lord! ,bonve uma 
importante discussão sobre a questão polaca. 

Lord Gorey censurou a intervenção di-. 
Plomatica, declarando que quasi lhe não via 
outra sahida senão a guerra. e 

A resposta de lord Russell, ainda que ro- 
vestida de todas as formas pacificas, indica | 
que o governo inglez, não está disposto a re-, 
cuar mesmo em frente da eventualidade de 
uma guerra europêa. Eau iided 

E” o que so deprehende da sua declaração. 
de que a questão polaca não é d'aquellas em” 
que a Inglaterra obrará só, concluindo por 
dizer: « É 

«N'esta questão marchamos com a Fran- 
Sa, que necessariamente deve ser consultada 
para cada medida ulterior que tenha de to-. 
mar-se.» - cod 

Na sessão seguinte o mesmo ministro de- 
elarou que: esta medida depende da resposta: 
da Russia e do modo como esta potencia aco- ; 
lher as propostas das tres potencias. 


a 
100 


o) 


O «Times» resume a discussão em um ar-* 
tigo e diz que ainda espera qua a guerra pos- | 
sa ser evitada. is 

Os preparativos que faz a Russia, as for-u 
tificações, que, violando a estipulação do tra-4 
ctado de Pariz, está fazendo em Bomarsund,* 


a 


testar, são symptomas pouco favoraveisá ma-” 
nutenção da paz, Er o) 


Despachos dos jornaes extrangolros , 


MARSELHA 15. Continnam em Roma. 
as pesquizas domiciliarias nas casas das agên - 
luso 


tes da reacção napolitana. 
Um padre, que levava cartas de prego pa- 
ra 0 Papa do governo nacional polaca: tai fei- 
to prisioneiro e fuzilado pelos russos, inpaA 
LONDRES 15, —O conde Russel deu ox- 
Blicações satisfactorias sobre, a questão; do: 
razil, ” Regi, a do TD 
O «Morning Post» contem um forte ataque 
contra as tendencias: ultra-pacificas da cama- * 
ra dos lords na questão polaca. 
A rainha Victoria irá 4 Alemanha om « 
principios d'aposto, ii ol 
TURIN 15. — Correm boatos de modif- 
cação ministerial, O núnistro dos negocios 
estrangeiros irá embaixador para: S. Peters-s 
burgo. Minghetti irá para o lugar d'este. Sellas 
ficará ministro da fazenda, rr 
PARIZ 15. — A guerra na Polonia 6 ca- 
da vez mais encarniçada. , “x é 
Crê-se que a resposta da Russia será accei-“ 
tando as propostas das potencias, mas negan- 
do-se ao armisticio. sed 
LONDRES 16. — O «Morning Posts pus” 
blica um artigo contra a discussão que honve 
na camara dos lords, para que se excito n. 
Russia a negar concessões á Polonia. em 
No dito artigo vitupera-se encrgicamento - 
este proceder, que dú mais lugar a provocar, 
uma guerra do que outra cousa ; refere a 
crueldades commettidas por Mourawieff em ; 
Varsovia, e termina dizendo que o povo não 
participa da pusillanimidade dos lords e do 
chefe do ministerio. ki; 4 
Noticias de Nova-York que alcançama 4 - 
dizem que os confederados, n'uma lueta ques 
teve lugar perto de Gellysburgo e que durou 
dois dias, soffreram muitas perdas de mortos, 
e feridos, contando-se alguns generaes entro»; 
os primeiros. 4 E 
Uma mensagem de Lincoln diz que os fe- 
deraes obtiveram um grande triumpho. 
PARIZ 17. As noticias da Polonia dizem ., 
que alli continua a guerra com vigor, 4 
AMSTERDAM 16.0 arcebispo de Bois ' 
le Due (Brabante hollandez) recebeu uma gra. 
ve ferida em consequencia d'im tiro de pis=» 
tolla que lhe dispararam quando dormia. Igno- 
ra-se quem foi o agressor, que conseguiu fu- | 
gir. 


Notas das tres potencias ácerca da 
posta tão polaca há 
“O «Monitotira de Pariz publicou o seguin: 
te despacho, que M. Drouyn de Lhuys, minis- 
tro dos negocios estrangeiros, dirigiu ao du- 
ue do Mortebello, embaixador de França em 
8. Petersburgo : 


ara 
Pari 17 de junho de 1863 

Sur. duque. — A resposta do gabinete de S. Po- 
tersburgo ús communicações simultaneas que ng tres 
cortes de França, Inglaterra e Austria enviaram 
com motivo dos acontecimentos du Polonia. o 

trou as nossas esperanças. Fazendo plons justiça 
aos sentimentos que nos guiaram ui segundo as” 
suas mesmas expressões, vão podem ser estranhos 8: 
nenhum governo amigo dá humanidade, não racil-/ 
lou om assegurar-nos da profunda nfilicção que ox-. 
menta em presênça d" sto estado de cousas, as- 

sim “como do seu ardente desejo da poder apressar o 
seu termo. 1a 


ú go ca 
paizes tão trabalhados 
de interesse, A 


ns sobre a profundidade do mal, 
io not 


seguit- 
forç pirito de conciliação que 
presidiu ás suas primoiras questões, convictam em 
apresentar ao governo russo como base das negocia. 
ques os seis pontos seguintes: 7 

1.º Amnistia completa 6 geral. 

E 2 Papo tação Nip com poderes ssmo= 
antes nos quo se ncham determinados 1 
de 97 de novimbro de 1815; PelelertaiT 
. 8º Nomenção de polacos para os enrgos publi- 
cos, de modo que se forme uma administração dis- 
tincta e nacional e que inspire confiança no paiz; 

4. Liberdado de consciencia plena e cabal q 
pnneraatda das restricções impostas no exereis e 
oulto catholico; a 

5.º Um exclusivo da 
official da administração, 

6.º Estabelecimento 
legal de recrutamento, á 

Varias das disposições que contem este program- 
ma formam já parte do plano de conducta que o gabi-“* 
nete de S Petersburgo se traçon;as out ras-apenas ex. 
cedem das vantagens que prometteu ou deixou eg 

rar: todas ellas não 8; mais que a expressão 
Isimplos das tels elementares da Justiça é da equi 


lingua polaca como lingua '* 
da justiça e do ensino; 
de um systema regular o , 


de, enada involvem que não seja conforme ás osti= 
pulações dos tratados que ligam o governo russo a 
respeito da Polonia. Coinprazemo-nos pois em crer 

ue estas Anfopestas não suscitarão por parte do ga- 
Binate deS. Peteraburgô objecção alguma, e quealle 
não vacillará em aceital-as por base das delibera- 


or outra parte, já o snr. duque sabeque se os 
abinotes no dirigie-so à Russia obedecem a motivos 
le interesse geral, as considerações de humanidade 


-na cada 


E 
yes maia ssnguinolonta. Do certo o desejo da corte 
levam af- 


se ao barão de Brannow: «S. M, disse o principe 
Gortschakoff'ao embaixador da. Russia em Londres, 
admitte que na posição particular do reino, os 
turbios que o agitam possam aff:etar a tranquilli 
de dos Estados limitrophes entre os quaes se cele- 
braram no dia 3 de múio de 181508 tractados sepa- 
rados destinados a decidir a so:to do duendo de Var- 
movia, e que podem interessar ás potencias signata- 
rias da transaeção geral de 9 de junho, em que fo- 
raia [ide prin tea Ga pias d' enc 
“etados separados. s 
De modo que o gabinete de S. Petersburgo deu 
a entender de ante-mão e cspontancamente que acei- 
taria o concurso das oito potencins que tomaram 
part na acta geral do congrésso de Vienna. Que- 
vendo o governo do S. M. rasponder a disposições 
cujo earacter conciliador aprecia, está prompto no 


que lhe diz respeito n associur-se a estas delibera- 
qões e a fuzer so representar na conferencia que será 
Conveniente reunir, se, como o esperamos, adherir a 
ás bases propostas ú sua acoitação pelos tros 
gabinetes. | 
“* Comprazer-nos-hemos em que as resoluções em 
que se fixe o imperador Alexandre estejam em har- 
monin com os. grandes interesses que considerabões 
ao mesme tempo legitimas e poderosas nos impelli- 
ram a recommendar sum illustrada sollicitude; por 
que cota, jui 
cortaria alguma vez mais talvez sem resolvel-a, en- 
traria desde logo na via d'uma discussão amigavel, 
unica propria para preparar finalménte uma solução 


ds por bem dár leitura d'este despacho a! 
[o principe Gortsclakoff e deixar-lhe 
t Duouxx Ds Luvys. 


= . é 

+ — O governo inglez communicou ao par- 
lamento: o despacho dirigido pelo conde Rus- 
sell a lord Napier, embaixador de Inglaterra 
em 8. Petersburgo. Este documento é conte- 
bido nos seguintes termos: 

“> Ministerio dos negocios estrangeiros 

Tio Nde jalho de 1863, 

Mylord: O govemo de 5. M. considerou com 

a mais profunda attenção sobre o despacho do princi- 
e Gortschakofi, datado de 26 de abril, que o snr. ba 
rão de Brunow me remettcu em 2 de maio, 

O governo de S. M. não deseja continuar uma 
discussão esteril. Passarei portanto adiante, sem 
tratar da controversia relativa no meu precedente 
despacho; não pretenderoi n'esta comunicação fi- 
xar precisamente o sentido do artigo do tratado de 
Vienna a respeito da Polonin; e, do mesmo modo 
que o principe Gortschakoff parece esperar de mim, 
não próteuderei que haja um: só fórma sob a qual sé 
possa estabelecer um bóm governo! Tambem não 
questionarei sobre ns Intenções benevolas do illus- 
trado imperador, que em tão curto espaço de tem- 
po operou já tão maravilhosas transformações na 
condição legal dos seus subditos russos, 

“O governo de 8. M,, nssim como o imperador da 
Russia, quer encontrar à solução prática de um pro- 
blema dificil e muito importante. * | 

A tar-mo o despacho do principe Gorts- 
e o barão de Brunow: «O gabjucto 
imperial está disposto a entrar n'algum aceordo q 
respeito do terreno e limites dos trutados de 1815. » 

O governo de está portanto convidado 
a entrar em negocl sobre a baso do tratado de 
1815, tendo-se em vista a pacificação e à tranquilli- 
dade anente da Polonia. — 
de fuzer propostns definitivas é essencial 
notar que ba dous principios directores, em que 
deve basear-so o governo da Polonia, como é de opi- 
nião o governo de 8, M. 

Q primeiro principio consiste em estabelgcerom 
os governados confiança no governo, ã 


a questão subtrahida no juizo da força que a |. 
al 


. | que o proprio governo russo reconheceri 


As ivas intenções do imperador Alexan- 
are T e por lord Castlerengh: que, em lou- 
gn conversação, ouviu no proprio imperador o plano 
que formar 

O plano do imperador resume o lord Castlereagh 
nos seguintes termos : ú 

“a Conservar todo o ducado de Varsovia, á ex- 
cepção da pequenn parto ão oeste de Knlisch que 
Alexandre | tencionnva dar á Prussin, eriginde o 


resto, juntamente com as províncias polncas ou- 
tr'ora desmembradas, em um reino sob à denomina- 
go da Ron , Com uma administração nacional con- 
rme com os sentimentos do povo,» 
Toda a 
palavras. 


força desta plano está n'estas ultimas 
Que o poder esteja nns mãos a 'um só, como na 


antiga mona; a Prançi ido pelos mem» 
bros de um corpo a; ico como na republica 
de Veneza, ou aínda mesmo dividido pelo sobera- 


sósia do puras ma assemblow 
“omo em Ing) 


Repeat MRE SI qualidade 


representativa, 
vital sor «uma ndministração conforme com os sen- 
timentos da povés , 
“O imperador Alexandre II, fallando das insti- 
tuiçõe:, que deu, expríine-so por esta fórna: ' 
“46 tusturo depende necessariamente da confiança 


com que forem recebidas pelo pais certas institui- 


es.» 1 
q “Esta administração, tal como Alexandre I a 
proj confiança tal como Alexandre IL a 
esperava, não existem infelizmente na Polonia. 

q undapriepio le ordem e ustabilidade de- 
ve ser n supromucia da lei sobre a arbitrariedade. 
Em tod) arte onde existe essa supremacia, o sub- 

ão póde usufruir a sun propricdade ou 
industria durante & paz, ea segurança 

como individuo, deve tambein experi- 

o governo sob cujo dominio viver. 
Tumultos parciaes, conspirações secretas, inter- 
do es ros cosmopolitas não acabarium 
o solído edifici a se constítuisso com tal governo. 

Na Polonfa fulta o elemento da sstabjlidade. A 
Jibsrdade religiosa granhida, pelas solemnes dgc]a- 
rações da imperatriz Catharina, o 6 Jiberdade politi- 

ca concedida por uma carta do imperador Algzandre 
I, foram derogadas pelos governos que lhes syocade- 
ram, 6 pelo netuh] imperador apenas uma parte d'ol- 
Jus foi restituida 

“> Não 6 fucil restabelecor a confiança que se per. 
deu, e q paz, que em toda a parto está hoje alte- 
ridis AVI 

O governo de Sun Mngestade considorar-se-la 
enllpado de grande vaidade se exprimisse a certeza 
de que, para produzir ne espirito dos polncos o sufhi- 
«ciento resultado de os restituir é pnz é á obediencia, 
bastaria ma declaração vaga de intenções benignas, 
oti mesmo a execução de algumas leis prudentes. 

Nas nctuaes circumstancias, julga o governo de 
Sua Mngestude, que não se póde deixar de adoptar o 
seguinte projecto, como baso para a pacificação: 

21 Amuistin absoluta e geral, 

2.º Representação nacional com poderes iguaes 
aos quo foram determinados pola carta do 15 de no- 
vembro de 1815; 

3.º Nomeação dos polacos para os emprogos pt- 
blicos, formando assim uma administração nacional 
distíncta, que tenha a confiança do paiz; 

“4º Completa e absoluta libordade do conscjen- 
derogação das dificuldades oppostas ao culto ca- 
tholicos 

5º Adopção da língua polaca para as relações 
officines, pas o foro e para na ascholus ; 

6, Estabelecimento de um systoma de recruta- 
mento regular elegal, 

Estes pontos podorinm servir de indicadoras das 
medidas que ss trataria do adoptar depois de delibe- 
ração reflectida. 


e quasi impossivel, alcançar a con- 
lado necess ando as pai 


firme resolução de vencer ou morrer ne robusteco 
cada vez mais, e com maior e mais grave obstinação. 

— Mylord, vós enviaste-me um extracto da «Ga- 
zette de Saint-Petersburg» com data de 19 de maio. 
Tambem eu vos poderia mandar extrnctos de jornaes 
de Londres, relatando atrocidades da mesma fórma 
horriveis commottidas pelos agentes dn Russia. 

Não pertence ao governo de S. M. distinguir o 
Et ê real ou exaggerado nasuarrativas das partes 

lostis. 

Muitas alegações, de parte a parte, não teem 
provavelmente fundamento, mas algumas devem ser 
verdadeiras. Como se ha pois de cónduzir a bom re- 
gultado uma negociação entre inimigos tão exaspera- 
dos 

Em uma guerra ordinaria, os acontecimentos 
produzidos pelas esquadras e pelos exercitos que 
combatem com coragem, mas sem odio, podem ser 
pesados em uma negociação que prosegue no meio das 
hostilidades. Uma ilha de mais ou de menos a ceder, 
uma fronteira a dilatar mais ou menos, eis o que 
serve para exp-imir o valor da ultima victoria ou da 
ultima conquista. Mas quando se trata de conse- 
guir a pas civil, de induzir os povos a viverem sob o 
poder de outros, que elles estão combatendo com re- 
sentimento e desespero, é differente o caso. 

A primeira cousa, portanto, que se deve fazer é, 
na opinião do governo de S. M. estabelecer a suspen- 
são de hostilidades. Esta suspensão poderia reali- 
sar-se, cm nome dos principios hmanitarios, por 
uma proclamação do imperador da Russia sem dero- 
gara sua dignidade. Os polncos, mui naturalmente, 
não teriam direito ao beneficio d'esse acto, senão 
abstendo-se absolutamente de hostilidades, durante 
a suspensão. 


» Aleançada que fosse a tranquilidade, ainda que 


momentaneamente, dever-se iam consultar para logo 
as potencias, que assignaram o tratado de Vienna. À 
Prussia, Hespanha, Suecia e Portugal devor-seia 
pedir o seu parecer ácerca do modo por que se deyia 
executar o tratado em que estas potencias eram par- 
tes contractantes. 

Às propostas do governo de S. M. reduzem-so 
pois ds tres seguintes : 

1.º Adopção dos seis pontos enumerados como 
base de negociação. 

22 Suspensão de hostilidades provisoria,procla- 
mada pelo imperador da Russia. 

3.º Uma conferencia dns oito potencias que assi- 
gnaram o tratado de Vienna. 

Dignai-vos ler este despacho no principe Gor- 
tschakoff e deixar-lhe cópia, 

Sou ete, 


Russell. 


-—O texto do despacho dirigido pela conde 


de Rechberg ao conde de Thun, encarregado 


de negocios de Austria em S. Petersburgo, é 
concebido nos seguintes termos : 
Vienna 18 de junho. 

Snr. conde. — O: meu despacho de 12 de abril 
ultimo, nº 1, encarregava-vos de chumardes, nos 
termos mais amigaveis, a attenção do gabinete de S. 
Petersburgo para os perigos das convulsões periodi- 
cas que agitam a Polonia o para a funesta influencia 
que as perturbações d'este. paiz exercem nas pro- 
vincias limitrophes do imperio de Austri iziamos 

i opportu- 
nidade de procurar os meios de pôr termo a um tão 
Tacodn tab estado dê cousas, colocando o reino da 
Polonia nas condições de uma paz duradoura. 

Respondendo a esta communicação por um des: 
pacho dirigido a M. de Balabine, com data de 14/26 
de abril, o prineipe Gortschakolf fez nos saber que 
S, M. o imperador Alexandre comprehendia ns preoc- 
enpações que inspiram no gabinete de Vienna os de- 
ploraveis acontecimentos que se estão passando na 
visinhança immediata de suas fronteiras, e o apreço 
que deve dar em que elles cessem. Assegurando-nos 
que nada havia que pudésse a tal respeito exceder a 
sollicitude de seu augusto amo, o vice-chancellor da- 
va-nos conhecimento dos despachos que no mesmo 
tempo dirigia ao barão Bu Iberg e o barão de Brun- 
now, eim resposta a communicações francezas e in- 
glezas, entregues simultaneamente com as nossas e 


contendo condições analogas. O principe Gortscha- | Cento 50 
koff designava-nos estas duas peças, e sobretudo | Cevada: 420 
ultima, como encerrando ámplos detalhes sobre as | Batatas (arroba s alqueiro). 390 n 360 


vistas da sun côrte, que ahi se achavam consignadas 
com todus os desenvolvimentos que a questão com— 
portava. 

Fomos assim natufilmente levados a examinar, 
de ace »rdo com os gabinotes de Londres e de Pariz, 
as declarações da corte da Russia. Ellas pareceram- 
nos responder no que esperayamos da prudencia e 
das intenções liberses do imperador Alexandre. O 
proprio gabinete «le S. Petersburgo parecia, com 
cfteito, dar testemunho do desejo de proceder a um 
aceordo sobre os ineios mais proprios para attingir o 
fim commum de nossos votos. À Austria, a França e 
a Gram-Bretanha achavam-se, pois, convidadas de 
alguma sorte a formular as suas vistas de um modo 
mais preciso e n explicarem-se amigavelmente com o 
governo russo, 

Animados do espirito de conciliação que presidiu 


no nosso primeiro passo, não hesitrinos em seguir o | tIgOS] » 1 a 2 
caminho que nos era indicado. Investigamos por con- | Litulos do divida publica azues) 2 a 4 
sequencia as condições pelas quaes, segundo nós, | Titulos de divida publica [das 
podiam ser rostituidas ao reino da Polonia a paz é | | tres operações). 12 am 
tranquillidade, e chegamos a resumir estas condi- | Papel-mocda ,. . 2a 
ções nos seis pontos seguintes, que recommendames 
á consideração do gabinote de $. Petersburgo : Cambios 

1.º Amuistia completa e geral; 30 djv.. 533 

2º Representação nacional, tomando parte na | Londros Go div: 53% 
legislação do paiz e possuindo meios de eficaz veri- CRC Podiaao. o pá o 
ficção; : : E 

3º Polncos nomeados para as fneções publi- | puiecirar o, 
ens, formando deste modo uma administração dis- | Fgusfuras FS 
tinctn, nacional, que inspire confiança ao pniz; o Bi 


4.º Plena e completa liberdade de consciencia, e 
suppressão das restricções oppostas ao exercicio do 
culto catholico; q 

6.º Uso exclusivo da lingua polnen como lingua 
da administração, da justiça e do ensino; 

6.º Estabolecimento de um systema de recruta- 
mento regular e legal. 

Algumas das disposições d'este programma fa- 
zem já parte do plano da conducta que o gabinete de 
8. Petersburgo adoptou; outras conteem vantagens 
que alla prometteu ou fez esperar; em fim, nenhuma 
passa além da medida do que as tratados estipularam 
em favor dos polacos, 4 

* Folgamos, pois, de persuadir-nos que estas pro- 

atas serão acolhidas pela corte da Russin como 
Pitai que podem servir de ponto de partida para o 
acordo n que se mostrou di-posta, 

A julgar por uma pussngem do despacho do 
principe Gortachakof' ao bario de Birunnow, à gabi- 
note de 8. Petersburgo parece ndimnittir o interesso 
que teriam todas as potencias signatarias do acto 
geral do congrosso de Vienna em tomar parte em 
deliberações concornontes no pniz dasiguado n'osão 
acto sob o nome de ducado de Varsovia. 

Da nossa parte não temos objecção a fazer con- 
tra uma tal fórma de negociações, € estamos prom - 
ptos R acceitar conforencias entre as oito potencias 
eignatnrias do gota geral do congresso de Vienna, se 
a Russia roconhecer a oppostunidyde ella, a fim de 
“discutir o desenvolvimento e 1 applicação do pro- 
gramma que mais acima formulgmos, 

Quando vos dirigiamos, enr. condo, o nosso des- 
pacho de 13 de abril, penalisayamsnos os efleitos de 


ofiici: 


uma luta sanguinolenta, cuja influencia so fazin 
sentir no territorio austriaco e que assim se tornava 


uma fonte de ealamidades para os subditos do impe- 
radar, nosso augusto amo, 

Sentimos profwpla magoa com a prolongação de 
gemolhantes conflictas, Gujudas par eansidorações de 
humanidade, não menos do que polos interesses espe= 
cines da Austria, formamos votos sincaros para que 
a sabedoria do governo russo aos esforços Goncilin- 
dores das potencins que lhe offeracem o sou coneurso 
cheguem n fazer parar uma deploravel eflusão de 
sangue. Folgamos em acreditar que os sentimentos 
gouavogas do imperadar Alexandro contribuirão po- 
derosamento para nano esto resultado, que, so 
se pudésse alcançar, facilitaria muito q tarefa dos 
gabinetes nas conferencias, 

Teremos muita aatis! 
tomada pojp corte da Rus: a em harmonia com 
os genes Intoreuses quo podoragas motivos nos Je- 
varam a recommendar À sha gollicitudo esclaypolda- 

Yuzendo entrar uma questão tão espinhosa como 
a que hoje me occupa no enminho de uma amigavel 
discussão, prepurar-se-lhe-ha uma solução pacifica e 
ao mesmo tempo digoa dos sentimentos de que so 
inspiram as gabineteg. 

Dignai-vos, snr. condo, do fazor Ipjtyra deste 
despaeho no princepe Gortschakuff, o authoriso-vos 
mesmo n deixar-lhe copia, 

Recebo, ete, 


em que a resolução 


Rechierg. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1a 
18 de julho .,,» 
Idem no dia 20 .,,, 
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Despachos de exportação 
Julho 20 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Castro 2.º, J.| 10 


A. Braga, 101,76 litros de vinho. 

IDEM.— Na barca Venturosa, Paraizo & Aze- 
vedo, 57,24 litros de vinho. 

PARA! —Na barca Amazona, M. P, de Olivei- 
ra, 1 cuixão com calçado. 

BRISTOL —Na escuna Turtar, C. N. Kopke & 
C., 267 1,20 litros de vinho. 

LONDRES. —No lugre Ignis Fatuus, Sandman 
& C., 35259,84 litros de vinho. 

BREMEN.—Na escuna Victor, J. FL. Andre- 
sen, 20 canastras com eebolua, / 

HULL. — Na escuna Onward, OMley & Cramp, 
1068,48 litros de vinho: 

DUBLIN E GLASGOW.— Na escuna Laurel, 
Oftey & Cramp, 1068480 litros de vinho; G- e João 
Graham & C.:, 11219 ditos de dito, 

STOCKHOLMO.— No brigue Johnny, J. E. dos 
Santos, 76,92 litros de vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, J. Cassels, 
13 saceas com lã; D. M. Feucrheerd Junior & C., 93 
caixas com gallena de chugbo; Dow & C.2, 3205,44 
litros de vinho; À. Queiroz, 25 caixas com maçãs, 


Completa descarga 
Julho 20 
FIGUEIRA--Cahique Senhora da Gloria, 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
IDEM —Rasca Annunciação, 
CARDIFE—Escuna ing. Gleanning. 


Generos despachados para consumo 
Julho 20 
Assucar—41 caixuse 80 saccas, 
Arioz—60 


Gomma—65 paneiros, 
Doce—20 caixinhas. 
Melaço—4 pipas. 


Gencros despachados pela meza 
estiva 

Julho 20 

Linho de fiar—242 fardos. 


Campeche—2961 paus. 
C, de pedra—48777 kilog. 
Arcos de ferro—303 feixes, 
Arroz—0 saceas. 

Giaz liquido—10 barris. 
Aleatrão—30 barris. 
Gárrafões—897, 

Paus de Flandres—12, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardenten 
Julho 20 


Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
40501,00 
423,00 

DE: 

Vinho madur 6830,32 
Dito verde... 516,96 

DESPACITADO PARA ESPONTAÇÃO 
ENIOHO a sia toa cooororaroos  B2162,00 


Mercados nacionnes 
ponto 2L DE JuLuO 


E 820 

ijão branco . . E 640 
vermelho. Ê 780 

E 00 

E 660 

» amarelo... 780 
Milho da terra 5 600 


Dito estrangeiru 


Aztitonn so cd ome gos is é 48500 à 45600 | 


de Lisboa 48 de julho 


Rendimento da alfandeg 
Lisboa até no dia 17 
Ide no dia 18..... 


Praça 


grande de 
ulho. . 135 


553852 
6:5673386 | 


Re 


14252: 

Cotações omciaes 
Inseripções d'ussentarmento, juro” 
pago até 30 de junho de 1863 
Coupons idem. . 
Titulos de di 


48 1h a 483, 
48% a 48 5h 


8 dy. 
Bd/v.. 939 
8 dfv.. par 


DOAR Ç 
PARTE MARITIMA 


Em 24 ou 25 do corrente, sahirá de Lisboa pa- 
ra Bahia, Rio de Janeiro, Montêviden e Buenos 
Ayres, o vapor ing. Kepler—em 25, para Lonnda, o 
palhabote Santa [sabel=em 26, pra a “Perceira, o 

ntucho Segredo —am 28 ou 29, pin os portos do 
razil, o vapor fr, Estremaduro —em 29, para os 
portos d'Africa, o vapor D. Antonia—em 30, para 
8. Miguel e Terceira, o patacho Angiensoem 3L, 
pra o Rio de Janeiro—u barca Alexandre Hercu- 
lano, ig * 


Porto %0 dejulho 
BNTRADAS x 
+— Cahique. Porola do Vouga, 


AVEIRO, 2 di: 
mestre Vicente, sal. 

CEZIMBRA, £ dias —Cahique Bom Fim, mes- 
tre Silva, sardinha. 

PIGUEIRA, 4 dias. —Rasca Nova Sociedade, 
mestre Leitão, pedra de cal. 

AVEIRO, 2 dias. — Ilinte E' Segredo, mestre 
Ramizote, sal. 

SETUBAL, 7 dias. — Hinte Novo Trlumpho, 
mestro Lopes, sal e arroz. 

LISBOA, 10 dias. — Hiate Souza, mestre Da- 
ptista, encommendas, 

BIRO, 1 dia. —Cabique Jesus e Gloria, mes- 

tre Fernandes, sal. 

FIGUEIRA, 3 dias. — Cahique Villa Nova de 
Portimão, mestre Marques, sarilinha. 

PORTIMÃO, 21 dias-— Hiute Culypso, mostre 
Roza, aguardonto. 

AVEIRO, 2 dias. — Hatô Cruz 2.º, mostre Ba- 
cramento, sal. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Hinte 8, João Baptista, 
mestre Silva, pedra de cal. 

LISBOA, 9 dias. —Hiute S. Joaquim 1.º, mestre 
Souza, encommendus 

AVEIRO, 2 dias.— Hiate Razoulo 1.º, mestre 


Rasoulo, sal. 
sAuimAs 


SAHIDAS 
11 de julho De Deal, o vapor Trrtar para Lisboa. 
» — De Shields,o Senforth, para Lisbon, 
De 'Tunis, o vapor Rhone, para Lisboa 
e Inglaterra, Ê 


4 


— —— 
Telegraphia eleetrica 
(Dirigido á “Associnção Commercial) 
Lisboa 19 de julho 
h ENTRADAS O 

PORTO, 17 horas. — Vapor Lisboa. 

JIAVRE, 7 dias —Baren fr. Enile. 

LONDRES, 14 dias. —Brigue Triumphante. 

5. NAZAIRE E VIGO, 3 e moio dias. — Vapor 
paq: fr. Ville de Malaga. 

SANIDAS 
LIVERPOOL.—Vapor paq. ing. Albanian. 
SETUBAL.—Pntacho sueo, Foriningon. 
POMARON: = Briguo din. Petro ot Willolm. 
SETUBAL —Escuna din. Pegasus. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Por Victor Tugo 


O 1.º volume traduzidu pelo snr. A, R, de Souza 
e Silva, traductor dos 9 volumes, acaba de ser reim- 
presso, ) 

Preço dos 10 volumes 520 

Vende-se : 

p » nas livravias dos snes. D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomnonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, ma 
Augusta, 

Oliveira de azemeis, em casa dosnr. B 
S, Carquej 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & Ca, uu ria da Calçada. 

Braga, na livraria do sur. Germano Joaquim 
Barreto, na run do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 5. Sebastião. 

Cumin m-casa do sur, José Rey Macha- 
do, na rua da 5 nº 97. 

Valença, na livraria do snr. Antoniode Souza-| 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8, Paio. 

O preço para os snrs. nssignantes do «Commer- 
eio do Porto é de 28250 mandando-os buscar ao 
escriptorio d'esta jornal ou pedindo-os aos distri- 


buidores. 
A LYRA 


RINCIPIOU hoje a distribuição do 2.º numero 

da 2. serie d'este jorrial, que contem; — TA- 
LEXY, PRIERE A LÃ MADONE, mélodie reli 
gieuse pour piano. 


Livraria de 
Jacintho A. Pinto da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 — PORTO 


JRIA UNIVERSAL desde os tempos 

nitivos ató 1850, por Cezar Cantu: 

põe-se de 12 volumés em folio ei 

cida com 80 magnificas lithographias. ... 

UNIVERSO ILLUS'TRADO e pitoresco, 
deseripção do monumentos, paizagens, vis. 
tas e retratos, 2 grossos vol. em 4º grande 

GEOGRAPIIIA: por D. José de Urcullu, 3 
vol. cncadernados. 

Dita de Cazado Geraldes. 

Diccionario italiano-portuguêz, 2 vol. enc. 


TABELLAS DO SYSTEMA METRICO TANTO 
DA REDUÇÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
DAS MEDIDAS LENIARES 


NDEM-SE na rua do Almada n.º 134. — Preço 
O réis. (2553) 


VIAGENS NA TERRA ALHEIA 
A. A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
De Paris a Madrid 


409]. 8%, Pod cio douto 600 TEiS, 
Vende-se na livraria da Viuva Moré, 


(2478) 


; Pedro Ve á Luiz 1, para meninos de 6 an- 


EDE-SE ao individuo que achou, no dia 
4 do corrente, nolargo dos Loyos, uma! 
nota do Banco Uniao de réis 204000 u queira: 
entregar na rua Formosa n,º 345, 


2554) 
Casa particular 


Nº rua de Cedofeita n.º 271 ha quartos 

28. para dous hospedes. 

Preços commodos e bom tractamento. 
(2545) 


Arrenda-se por um ou mais an» 
nos à quinta denominada do Sol, 
froguezia de Valhom,que foi de José 
Mendes Braga; quem a pretender 


falle no largo dos Loyos n.º 16. 
(2556) 
RRENDA-SE a casa contigua 


àá capella do Pinheiro, com 
Lons commodos, lojas e cocheira ; 


quem a pretender falle na casa da quinta. 
(2549) 


1 vasta 


AMPECHE grosso da Ame- 
rica de muito bor quali- 
dade : vende-se por preço commodo, na rua 


de 'S, João, 405 e 107, (8307) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
VENDESE em Bellomonte n.º 407. 
y (2194) 
Gaz liquido o mais purificado a 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 


56 ET. 
(1097) 


Grande deposito de 


enxofrdaores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CUNGOSTAS N.º 37 
(330) 


NXOFRE em bruto, 1.º qualidade, 
ço rasoavel. 
Rua de 8. João n.º 86. 


pre- 


(2145) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria de Lisboa 


TRACÇÃO A 28 DE JUNHO 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 9:0008000 
VIUVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautelas, a qual satisfsrá com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que solhe faça, vindo fcompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

E (2548) 


OSS de Almeida Brandão, previne os seus 

amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existia na rua do Ferreira Borges, é de 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas'as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés 4 


nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
jn, para homens, ultima novidade; chapéus 
á ingleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro brenco é de côres, 
(1816) 


ANNUNCIOS 


MONUMENTO A D. PEDRO V 


LEILÃO DE PRENDAS NO JARDIM DE 
S, LAZARO NA NOITE DE 29 DE 
JULHO 


ENDO de se efectuar o leilão na referida 

- noite, a commissão roga o obsequio úquel- 
las senhoras e cavalheiros que quizerem of- 
ferecer prendas ou quaesquer objectos para 
o dito tim, de os enviar 4 rua de Entre Pa- 
redes n.º 19, 

Como so resolvesse embellesar a praça com 
o solo guarnecido a mosaico e à grade que 
deve fechar o monumento ser de bronze, as- 
sim como os candieiros para a luz de gaz se- 
rem de um modello elegante, espera portanto 
a commissão no acrisolado patriotismo das se- 
nhoras portuenses e não portuenses, que mais 
uma vez darão uma prova do amor e dedi- 
cação que consagravam ao fallecido Monar- 
cha. 


Agradecimento 


NTONIO Corrêa de Araujo em extremo 

penhorado para com os seus amigos que 

se dignaram vesital-o por occasião da sua es 

tada na cidade de Lamego e não podendo 

pessoalmente agradecer tão distinctos obse- 

quios, o faz por este meio tributando à todas 
sua etorna gratidão e resanheoimpnta. 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE 
CARVALHO PINHO E SOUZA 


ÃO convidados os credores a compare- 
cerem na sala das renniões do tribunal 
do Commercio, pela 
corrente, para a eloiç 


12 horas do dia 29 do 
o de administrador, 

visto ter fallecido o que o era, 

O sullicitador— U. P. P, Felgueiras. 
(551) 

REVINE-SE que ninguem e mtracto so- 
bre quaesquer bens pertencentes a José 
Manoel do Couto Garrido, porque, por marte 


(FEM holandas da China cruas, proprias 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


para vestidos de senhoras, casacos e ou— 
tros nsos; bem como pannos de linho de 
Irlanda de 2",50 de largura, proprios para 
lençõés e outros usos, 

Preços muito rasoaveis. 


(2523) 
Reboleira n.º 19 
HA para vender garrafas de Glasgow | 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
| - Preços commodos. mois p 
(2417) 
- Jorge A, Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
mei para vender garrafas de um e meio 
« quartilho, flor de envofre, tijolos ingle- 


ses, refractarios e para limpar facas e um 
contador de gus para 300 lumes. 


M 


(1600) 


NOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVON.' 15 
ENDE garrafas superiovos do 6, G !/a o 7 


por galan,o a preços commodos. 


(2091) 


A 1:500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Alemanha 


O deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218, (1970) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


FLOR DE ENXOFRE 
"BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n.º 45, 4.º andar, 
* ou com o snr. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lomos, na Regoa. 
(626) 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & Ca, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a von- 
der flor de enxofre do author Brandrams 

e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES | 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO | 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAWNS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
* Manoel Francisco de Araujo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(131) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e cm flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANWS 


RIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º "7, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 


a 


[do Pinhão e garantom a sna qualidade 


como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


FLORDEENKOFRE 
BRANDRAMS 


VEEDE-SE na rua de S. João n.º M, 
por preços commodos, 


(996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


IDADE 


Bi) beco 1*QU 
Gun UA a vender-se mo Porco em casa 


de Felgueiras & Baltar, rum de S. João 


n.2-116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


NV ENDEM=SE os fóros pertencentes no mor- 

gado Sines, ua villa Felgueiras: falla- 
se com D. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva de Souza Padilha é Seixas 


de Harcourt, morador na rua do Traz da 
Sé n.º 36. 


(2187) 


ENDE-SE uma della 
propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
do superior construeção, 
sita na rua do Breyner 
n.º 49 e Dl, que tem do 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


— VSNSESHO 27 de junho 
; iosiêniado 8 de jlho 


— Vapor de guerra Ly 
Idem ? 

4s Yt noxas na 

Pien fóra da barvar 

Escuna fr. St. Louis. 

Um patacho. 

Quatro hiutes. 

O vento 68. (brando) e o 


nee, 
] 
MANHÃ 


mar bom. 


— meme 


e Anna Margareth; todos de Lisbon. 
Em Ney York, o Schumyl, o o Gardi- 


nn; ambas da f 
Em Elsinore, o 


a Em Riga, o Di 


FNTIAPAS 
[19 do julho, Em Cravesend, o Fanny, do Tavira, 
- (10. » Ein Cardify, o San Giusto, de Lisboa, 
13 » Ein Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto. 
5» Em Cronstadt: Harmonie, Atalanta, 


Abgir, do Lisbon, 
na, de Lisbon 


do mesmo, seus herdeiros nunca procede. 
ram à inventario, devendo notár-sé quo os 
bens de raiz que ello possuia na Regoa o 
esteve administrando sea irmão Joaquim 
José Maria do Couto Garrido, ha pouco fal- 
lecido em Lisboa, se achym hypothecados, 
como consta de uma escriplura registada 
na administração d'squelle cancelha. 
(2544) 


Alviçaras 


URM achasse duas modalhas uma de ouro 
e ontra falsa, contendo esta um retra- 
to e aquella cabello e juntamente um braço 
de coral com engastes de ouro, perdidos 
hontem desde o escriptorio da diligencia da 
Regua pela praça do Bolhão, ruas Fernan- 


des Thamaz e Aomjardim e queira restituir 
tudo o póde fazer na rua du Piedade n.º 146. 
. : (2550) + 


4 


oficina do Reimão, hoje rua de S. 
Tazaro,'n.º 199 e 201. 


(2193) 


Uma machina para vender 


VENDESE na rua Formosa n.º 355 uma 
machina moderna muito simples e de 
facil comprehensão para riscar 20 a 25 ves- 
mas de papel por dia, contendo os instrumen- 
oprios para cortar as chapas que teem 
de funcolonar do pautas. Póde vê 


tos prí 


quer h 


de conta. 


ora do dia e não se vende fóra 
. (2460) 


se a qual- 


frente 3 e meio chios e com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grando e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E' allodial, sem . pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
cada à quantia de 4:0005000 é quo so 
vende. 
Pó-de vêr-se todos os dias desde as [1 
horas da manhã até às 2 da tule, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

Quem a pretendor fallo na mesma rua 
n.º 107. (2497) 


Gaz liquido muito supe- 


E! a rua de Santo Antonio n.º 481 e no 
deposito, rua dos Ing'ezes nº Ba 
o M 


rior a 80 réis 


Venda de uma quinta, 


IM Villa Nova de Gaya, proximo & es. 
tação do caminho de ferro, vende-so 
uma quinta murada, com terras lavradias 
8 casas; quem a quizor falle na rua de Santa 


“| Thereze n.º 26, com Luiz da Cunha. é 
sm 


(2520) 


sAsepneges ah sus 


ADO] 


m BACALHAO 
vE Er 


à UNICA UASA ESPECIAL, , Boulevart “do Sóhastopal, PARIS. 


Eximéns dotumentos das célébridades modicas. — Origem afiançada. 


Conforme a amostra, objecto da analyse do Distincto Professor 
da escola de Ehi= do Paris, O. S OSSIÂN-HEN 


» mêmbro da Aca- 
demia imperial de Médicina, eto., ao do objectó do rélatorio do D'! HOMOLLE, 
“6 reconheceu bem superior a todos 0s outros oleos conhócidos até hoje, por isso foi 
stone por lodos os afamados medicos de Paris, 


“8ln 


st 


VU 


ESSENCIAS. de SALSAPARMILHA COLBERT de la Raia Colbert. em Paris: 


E 


UM 
MELHORE 


curar com certeza dos afíççoes secretas ate as mais inveteradas, e 

opera por os celebres Medicos par curar as Niolentias de 

la pelie. X 
Deposilo no PORTO, miguel souza ferreira. 


Recormmendado pelo Sw gonventen, meiico 
da hospitaes dos Venerao: 


Adimltidaes no 0s hospitass de Paris e dê Londres. 


| A COPAHIBA - MEGE. 


DE JOZEAU, PuanMAcEUTICO, 
, rua St-Quentin; em Pari 


PREPARACAO AGRADAVEL 
no gosto toma-se faelimente, seja no 
meio das occupacoé 
Cj, gem, cura em 6 Dj 
giosas ate as mais 


ves EE sousa eéra em Porto. 


tua 
A Meza da confraria do Senhor Jesus da 
Boavista, erecta na capella da rua do 
Monte Bello, freguezia do Bomfim, previne 
o publico de que n'este anno não póde ha- 
ver a festividade que se costuma fazer no 
Segundo domingo de agosto, a rezão da 
mesma capela se achar em obras € os me- 
“zarios lerem applicado EEE mordomias 


á despeza.com a reedilicação: dan mesma, 
o secretario, 
B 


ária José deiRDjra Lobo d'Avila « e 

=P o sens filhos F, io 
decer ás” pa RAE TA 
de assistir ao/funeral de Seu esposo e pai, ' 
que teve lugar no dia 10 d + Maj 
parachial “igreja 

testando a tudos o 5 ey AMA) 
Pedem descul pa des Ea tizerem pes- 

SINBA 208TÚ 


evedo e Antonio 


erldo; Boma de- 


Song 
nocencio Álves de 
Cardoso de Limaç dão po 
sejavam, ne o O Ea OR os 
lime snrs. que nã noufo de 10 do cor- 

rente se digno date ul flo 
a sua presença “04 tê 
“evo lnger na igreja do Terço e Caridade 
pela alma “do Sr ado Do presadissim, £ 
posa, imã Je e cunhada D. Gol MLTADE RE 
Arovedo Pereira, O sino por este meio 
protestando & pics O seu eterno reconhe- 
cimento. TABS 
Os ENO EN cordiulmento á 
ill meza da mesma Ordem a sua ussis-) 
tencia e todos os serviços prestados 
mesmo fim 


a 


Uonganhia Portuense de mina» 


R tão a GA 5) siloyn 


Ão convidados os enys.  aecionistas d'esta 


s 


meti no edificio da dk no 
do corrente, pelo à ineio d 


s o 25, 
então | 
- gão e discussão do parecer indo 


visora e eleição da. direeção. res ny 


Porto 17 de de julho” de 1969. 
(o) presidente, 


a co) 
E) 


anta RUE: 
FALLEI A DE 


. FRANCISCO JOSE! LEITE AE les 
ENDO 0 snr. juiz commi o 

o dia 22 do corrente, “pelas TU ho; 

da manhã em ponto, para, reunidos os sm 

eredores no tribunal do Commercio d'esta 

cidade, 

e mais diligenciasilegaes, a curadoria con- 

vida-os a comparecerem munidos dos respe- 
etivos documentos. 


Ee “Santo eibbt oro! 


companhia a reunirem-se em assemblia | - 


designado ! 
na]. 


e passer 4 verificação de creditos 


BEE É E 
COMPANIHA CORMANDITA LEGALMENTE COMSTITIIDA 
TI BE FA DERIS, 19 CALLE DEL PRADO 
Drzecção D, José Cort d Ca 
Banco Nacional de Fomento acha-se constituido com um milhão e duz entos mil pea- 
les e pr incipia suas opera no 1.º de setembro do corrente anno. Não obstante, 
porém, demilio subseripções até completur a somma de dezoito milhões de-reales. 
pista do Banco consistem em mobilisar a riqueza da propriedade, con- 
verte por-sun conta“em vales hypothecarios uma parto do valor das hypolhecas 
apresentadas. pelos proprietarios para obterem empreslimos da companhia. 
As sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento annual, 
que a companhia pagará pos semestres, vencidos no 1.º do manto e 1.º de setembro 


do ato a Piegegses que lhes cor respo áileij pelos los lucros. obtidos pela 


“compa 
O representante da companhia no Porto dit CiRCULARES-PROSPECTOS € recebe su 


cripções, do fa Ponilataça cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
Ro o vaio As 


O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Deming gos Ribeiro idas; Santos Junior. 
«PORTO, 39, rua de,S, Francisco. F 


Aide ob 1 


nos 
1 


(2539) 


tie sh olait 


HOTEL | ão 
PORTUGUEZ, BRAMMLEIRO E ESPANHOL 


notei, situado no contra dos theatros e de“ todos os dive é hoje 
io pelo seu propristario, Thomaz Antonio de Oliveira, que 
ginenton e reformou co ipletimente, colerecanil» s pessoas que 'se marem bh. 
tal-o, todas commodiados, s redonda, 

paes do Brazil, Parto gal, Hospanha e 


“N.B. Não confundir c com o antigo p propried 
qro do mesmo appeilido; , 


men 


(4075) 


BANCO BACICHAL DE FOMENTO, 


ça pensasel: 


thar 0/05 principars jor- |, 


Grana leilão 


DAMOBILIA DO 11.9 SNR. JOSE! POR- 
FIRIO DA COSTA MACHADO, RUA DO 
POMBAL N.º 122, 40 PE DO CAMPO 
PEQUENO, E CASA APALAÇADA DA 
EXC.mi BARONEZA DE'S. TORQUATO. 


Por intervenção de M. J... Pinheiro, pro- 
“prictario do Bazar Boa Pé 


EM os dias quinta e sex- 
ta-feira 23 0 24 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 
e meia horas da manhã, ha- 
verá leilão de uma rica mo- 
bilia de mogno, como são; 
camas á franceza, guarda- 
vestidos, guarda-roupa, tre- 
É »Y mós, commoda para senhora 
com pedra marmore dê Italia, branca, com- 
modas e lavatorios com a mesma pedra, 
«aparadores, guarda-louça, meza de jantar 
de estender, duas espheras, um, piano, de 
gebinote, camas de ferro, louças, crystaes, 
pratas, um colar, brincos'e broche de bri- 
lhantes de bastante velor, uma prensa de co- 
piar curtas, uma porção de livros e mais ou- 
tros objectos que estarão patentes;duas.horas: 
antes de principiar o leilão e constam da lista 
que se ha-de' distribuir e dar no dia 22 do 
corrente, no Bazar Boa Fé, rua do Alma- 
da n.º 363, antiga casa da viuva Mello. 
: (2511) 


CURSO NOCTURNO 


DE 
ESCRIPTURAÇÃO MERGANTIL 
9, Praça da Batalha, das 6 ds 9 horas 
da moule 
o individuos que desejarem ter um com- 

pleto conhecimento de 'eseripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas'e do- 
brades, segundo o estylo geralmente usado 
nas principres -casas.de .commercio, o po- 
derão obter fncilmente: nocurto. espaço. de 
tres mezes, ficando depois “habilitados a to- 
marem a seu cargo à escripturação de qual- 


quer casa commercial de primeira ordem. 
Para a admissão n'este curso, é indis- 


1.º Ter um perfeito conhecimento, das 
quutro operações arilhemeticas, 
2.º Escrever correctamente. 
(1887) 
E => Nº targordo Bomjardim n.º 
“040291, continaaise a incul- 


Dicios: assim como para os, partos do 
Brazil. (2000) 


UEM precisar deuma mes- 
ES tra de meninas para col-, 
legio ou casa particular fullo na rua-de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada pera o ser e que 


| pretendo essa culloca (53 


“Pipas para alugar, 


No caes da Ribeira n.º 20 


(2010) 
FE 


PA ua vila Gordogria Velha 
cellente escriplorio proprio para comme: 


n.º 5) aluga-se um ex— 


91). 


VERDADE! RO LE ROY, 


num 


u 


, 


em SO ui 


: 4) 
H teh) ellicacia 

vepientes da alt ão dos humores; vai sempra | | 

aconipanhado d'uma Instrueçao de 12 pag. que 
fi os doentes devem estudar com Loda a altenção, 
E antes do começarem o tratamento LE meio do 
é qual conseguirao sempre o restabelecimento da | 
É + porem, grande numero de ) 
ões múi perigosas, não se devo empre. | 
É garsenãoo VERD. ADEIRO, epara o reconh 

convém se leia attentamente o aviso seguinte: 
| as garrafas dum quarto de 

Járo, preparadas ma POAR- 

Pena à Want Nada E 

| parcafa apreserita 


oa gua «som: 


| PURGADEN VE mOY 
sino SERON L'ORDONNANGE | 
o DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 
fadividas recaeilant nos boutelies pour les rempliz de prépi 
À tons sopiistiquies,on est paté de les brisex dês quedes sont vides. 


Baisioda 


Ro vão as assignaturas 
Pr 
Eu! 


77 0 solligitador-= = erra 


o vai. nto impresso em papel de Co fundo, eobesto UE Tavrados amas 
a ia este Cm, ij anco os Dolasras PUR:AHF LEMON Com a minha ascigntura de mão propria O SELO LM 
E m al, 1 va 
FALLENCIA DE VILLAR, IRMÃO & É y | amarei com asrhas Reto! saia et e Sobre 8 dE DONA, Reli£e 0 SELLO Inpa AL Lo Cura Tess e 
Sar. juiz Ego ps o Ra Ê to ai AE ab to um Estabelecimento Gia st diodo SOPRO! 68 peidos ia 
dia 12 de ago: ny nejd "do 'poutor em Medicias e Unico contos vo lesão Loro 44 Tao] 
dia, para no Teltuald Coramercio, AMALA LATER KO 2d OVHLA (326) 
clar da verificação le, litos e, ais 4 E A 
gencias, e por isso são convidados todos os RS A o a 
snrs. credores a comparecerem na mesma) 7 1 
reunião com suas “é doeu “o RUA: DAS REORI JUNTO ÁTGREJA DA 
tos que as justifiqu SIE E sISERICONDIA 
Raphael io Pereira Caldas. 


TRAS E 
Abaixo 4 RD TER E longa 
experiencia, não só a esci rupu 
lidade ndministractiva, m as E ' Pla 
as vantagéns inicontest q 
Companhia de seguros mutiós dsadpoihi on 
cin «O Porvir das Famílias», está plenamente 
habilitado como seu principal subscriptor, q 
um dos mais extensos subseriptores; para b: 
«ogscienciosamente reçommendar aos, sei 
amigos e a todas as pessoas em geral; de Gado)! 
quer classe ou gorarchia, que se) inteirem, das) 
condições e venham associar-se a este verda: 
eiro montepio, certo de que em tado o temo) 
po hão-de louvar-se da sua resolução, As en- 


trsdas feitas em todo o a) E] Sosai n do Done- 
tício do começarem do; 1. neiro. 

Os resultados das ar (em mi 
mo annual 6 de 45800 réis ou ) réis s 


do pagamento unico) já. são bem conhecic 
do publico, e atestados por sei: liquidações- 
- que à companhia tem procedido. Para ella 
torna-se pois ociosa a publicação de dello 
do probabi on, ha plo « 
subseriptor auferir 343, p. e. de tuci 
annos, em razão da tenr: 

Para penhor do futuro ahi está ocre o 
companhia, scu vasto numero de socios, o 
grande capital que representam, a Pipridado 


da gerencia garantida por um fundo de 1:500 
contos de réis, a enorine somm; posit a no, 
Banco de FHespanha, e o facto não é  Recei tar] 


subscripções, para liquidação ual. 
Antes do «Porvir das | alisa ter chega- 
do a este auge de pros| 
gnado não. PRM im 
profundo convencimento da sua utilidade, 
Na sub- direeção principal. e nas agenci 
de Lisboa e provincias, podem. pedir: “Be pros |, 
pectos esclarecimentos, 8) dj 
por carta, € serão, promp 


menti En [ot 
Eduardo Mo pm 


(2343) 


jon A 


] dondo receh pão as guiasiem que devem de 


eia ep 


— Sô devem scr A 
z 
E SACI, e acompr- 
As 
favras. PUARNACIE COTFIN 


| rodas como VEaDaDEIRAS 
Nadas, GINA treta que, 
em relevo no viro, enolacro 


TCE TT e modélo 


“ONO “N/ LOTERIA DEI LISBOA À 


o OL e a pa À A 
| PREMIO GRA NaE SIVBOSDD RÉIS 
“SSSÉ TENACIO FRERRIRA RORIZ 
post tiepnd no governo civil do Porto, em“ conformidade do edital 
— de 23 de junho de 48C0 
e bem elmo cida lojn bilhetes i inteiros, meios ditos, quartos, 
resente loteria anja extracção dh svo Ler lugar no di: 

I OS. 4 


OVOV 


EM: Clair, nã sua an 
elas, 
o do E 


te 


Exposição de gado. 
ATO dia 8 «do próximo mez de agosto, ha- 

de ter lugar no Rocio, da cilade de 
Leiria, a exposição de gados, cavala, 
| uer, asinino, vaccam, lanigero osuino! 


a grande comissão am a expor, 
é ola de Braga, encarregada de. 
La er a concorrencia dos pr duetos d! esta 
E y seu districto d exposição quem Paquel-' 
la cidade, deye ter lagar em ontubro proximo, 
Convida a todas es pessoas; que quizerem con- 
correr á mesma, à comparecerem no governo 
à foivili desta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, |j 


Rn Agritola de e Bragã. 
EIçÃãO Agr 


qoistTaNhÕ a. Antonio de Magalhães Lima) 
que João Evangelista, do lugar OvOa, 
gado de Ppnodono, contra quem obteve 

entong em 8 “de julho corrente, por uma 
» está alicnando to- 
ens para fesudar à exce 


ar ERR productos que tem de mand 
n 


mesma oecasio serão dadas: as ins= ão que o 
s nécess e lem a promover-lhe, faz pu- 
to, É lo de 1863. osto para que ninguem contracte 
“Roberto Vanseltor é com o ânnunciado sobre seus bens, aliás su- 
r Gançalo Gubdesdo Carvalho |) 


f do Jos. quo lhe 
Inu a us 
adrsos ob wi) 


«Alfredo Allen. 


oia, 


“Porto, 17 apito” de” 1863. 


“uso 


s com 


LUGAM-SE-umas 
Aim LiAl fino) andor, quintal q) 


es 


RELISA Jão que, enlajda, | 
agua; Eocol umas azenhas | É do seu, alicio para uma, seaano quin- 
à dio o So, Millro para em Villa,Nova do Gaya. ú 
sito na cua das Bicas) Quem estiver apto para oceupar, estela 
e Mussare cos; quentiger, e ando abónações. à, , 8ua conducta, di]; 
s mesmas casas. rijs-se á rua do Misegaya n.08 20 a 22; p 
(2530) 


tractar, 


IA 


para o mar, bom quintal é poço, na rua 9 
“de Julho n.º 245: 25d: tracta-so na 
de Cedofrita n. ê 158. (2257) | 


im famil 


|sne, Manoel Aatonic Figueiras, no cantinh 
[do largo de 8, 


=| eia, menstruação diffcil) cpara fortificar temperamento 


a, 
(2489) ir is, quartilho 30 tóis, ele, 


LUGA-SE uma rica propriedade de casas 
apalaçada., com frente para oduas das 
a-cilade, com quintal, 
a evcasa de banha. 
ler-tallo no eseriptorio, 


principaes ruas d'e 
jordito agua na co: 


com A miran-, 
auto para terra: como 


Ee te com v 


MEM tiver uma casa para alugar, com 
commodidades para uma peque- 
, com coclisira ou commodi dos, 
para ella o cavalhárica, póde dirig 


Domingos. (2288) 


UEM pretender atugar a casa da 

quint-de-Coimbrões,que-ficas! 
proxima é estação das |) 
que tem bons commodes, falte na. 
Terreirinho, em Villa Nova de Gaya. 
enibo, 


6, PIIANMACEUTICO, 
EM PARIZ, 


Pepstna acidia- | 
cado, contra as Per s, dig eplicns, efe, 
e em todos 05 casos eim que a digestão é difficil ou ne 
possivel, 

« O alimento não passa de mma substancia bruta sem 
virtndo: nt liva por si mesmn, é que deixa morrer de 
a que não digere, 

é a para operar esta transfor- 
pat 6a Pepatua 
sa, medico de 5. M, o Tinpê- 


do risco tlangula de 100 Dilulas, cur Pasi = fts 

2º Pilulas de HÓGG à Tepsina unida (no fevra res 
duzido pelo bydroge: ra as doenças cldoroticas 
e as allveções que ditas uependem (menstruo, detorio 


debilitados, 
«O ferro reduzido pelo hyarogenco é a melhor das pro- 
parações Terrusimoras. » BouciARDAT. 
« Coma ajuda da força, viva que co 
os alimentos são transformados em nutri 
Convisanto Estudos sabre 0s alimentos e 
PREÇO do frasco Irisngutar de 400 Pl 
Meio-frasco, 
3º Pilulaside OG: 


à Pepsi 


do proto-iuduro 


Ferecuginono Ienltaracol, coUlradas doenças escra-, 
fulosas, lymphaticas, supliliticas e atonicas geracs da 
economia, 


tr de 108 Plus ,em Part. 

+ 280 
sta umião com 6 ferro ue, modi- 
es preciosos tinhão de muito 
“vosas ou Trritaveis. à dlomoria 
apresentada d Avademia:imperial de Hédicina de Parizk 


Deposito no Porto Miguel Josó-do Sotiza 
erreira, rua da Bainharia n.º 79. (266) 


Manteiga de Cork 
1º E 2º-QUALIDADENOVA 
CHEGADA + 014 


4 ob PANO & on pala 
NHESE na rua dos Inglezes n.º 66. 
1.º andar. (2518). 


- ATTENÇÃO 


A rua dos Quiiidats fi o 130 | aoipé da 

guarda do Assento, vende-so vinagre 

o “pór a8anoo réis uspipa, alwudo 18350, 
i (2332) 


nn Pes 


| Fenezheend Junior É C 


fi A. Biiiler & €.º, rua dos Inglez 


ORGE H HE Corleor annúncia quo de hoje 
em diante o seu calecho m.º 80 fará 
corridas regulares entre o Porto e a Foz, 
todos os dias, excepto domingos e dias san- 
Lificados, a saber: 
Da Foz para.a Porta Nobre ás.8 e “meia 
horas e 10) da manhã. 
Da Porta Nobre paraa Foz às 3 esda 
tarde. 3 
Porto, 21, de julho de 1863. : 
(2540) 
WEnDE-SE um excellente car- 
ro completamente novo e 
dos mais modernos, dos choma- 
dos BORBOLETA ou VOADOR. 
Para informações Bomjardim n.º 404. 
(2494) 


Photographias 


P VORAMA do Porto — S. João da Foz — 

Coimbra — vista-de Braga, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra —vistas de monumentos, 
ele — cópias de grayuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e 1oulheres illustves, 

ALBUNS: PARA: PHOTOGRAPIIAS. — 
Um grande e variado sorlimento, tanto in- 
glezes como [raneezes, por preços muito 
reduzidos. a 

Vendem-se no armazem “de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 


Pedro n.º 14. 
CARNE DE VACA SEGUA 


PREMIADA na exposição em Londres de 

* 1862 e approvada pela- CR Pirão no- 
meada pelo governo de S. M. 

Carruthers & C.º tondo oras de Mon- 
te-Vídeo uma-carga de 200:000 kilograw - 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção dé carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no. Porto. 

Esta carna é de regular gordura, deex 
cellente preparo o con; muito pela's 
perior qualidade e economia domestica, 

Agente no Porto, Eduardo: Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (45h) 


ATIENÇÃO 


Nº. rua do Bomjerdim n.º8 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha, para vender diversos. objectos já 
por: vezes annunciados para-leilão e como 
não foram vendidos por falta'de minho os 
quaes constam de m ntos, s] 
de marfim, madeira pe, pinto 
oleo, gravuras e Iythographias, tres. enpel- 
los portateis, um conta-| -leguas, algums mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da: India, lus- 
tres e outras fazendas diversas , algumas 
pinturas e santos! proprios para pspiNos por 
serem grandes. 

Quem os pretender diriju-so a casa de, 
Domingas.Dias de Freitas, a Ermãos;, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, paraso lhe 
mostrar. (1572) ) 


A rua de “Bellomonte: n.º 407 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados, Ghnpmeito, Pas, preços, dao los, [a 
1359) 


EAD eee am 
- ARNUNCIOS. MARÍTIMOS 
Conan ido Kercantil 


Driz, 

la é Mossnmedos, % 

: “Saint no dia 29 de | 

julho o paquete a de Seo ANTONIA ds 8 
horas da tarde. 

Eseriptorio da agencia no Porto, ma de 8 Fran- 


“Leith 


A escuna inglesa em RALDAS ed 
à capitão George Middliton, sabe até o; 
fim de corrente mez de julho. 


404) 
Londres 


“A escuna hanoveriana ESC - 
TUS, — enpitão J, H. Sohrick, snho 
com brevidade, 
(2405) 


Hull e New-Castle 


A escuna ingleza— ONWARD, 

+ Capitão Lonard Eckles, saho nté od 
20 do corrente mez, 

(2407) 


Londres 


A barca e FA. 
TUUS, — clasei L | 
é de 150 toneladas, 


tio. A 
élic, saho com brevidade. Ainda tem” 
lúgar para alguma carga. 

Os snrs. carregadores terão n | Bondade deman-! 
dar seus vinhos para bordo. - (2284) 


Londres 


“A escuna: ingleza — WILLIAM. 
STONARD-, capitão P. Hartis; bis 
rá com muita brevidade. 


Os enrs. carregadores terão à bondade de! ménoo 
dax seus vinhos para bordo. - (2169) «o 


EA e Gloster 


A RE ingleza — 
EDWARD, epi 
sahe com gi pende 
carregadores torão a buzdade 


David, Jon 


O 


Os emr: 
dar os seus vinhos para bordo. 


Copenhagem. & Sto- 


 ckolm - 


ED O brigue suecio — JOHNNY, 


capitão F. Ehlert, saheatêo dia do * 

. Cerrente julho, 

| Os eprs, carregadores terão: Rapdado 

dar; os sous vinhos para bordo...” 
Consignatario Carlos Corerh 

Nova dos Inglezes n.º 8º 


O patacho — CLEMENTINA, — ca-. 
o Luiz Nunes, a 
nem quizer eai ij a 
Antonio pai da ação tee, 
pachantes Daniel & Irmãos. (2185) * 


Caminha... 


O cahii SE) ADA GLO.! 


O hinte — PROTE 
rá no dia 97 do corrente mez, dan lo1 
o mar e tempo log 
Quem no mes: pilar 
dirija-se nos despachantes Gomes Lima & 0º, em 
Gina do Mnto nº 155. o (Qo19p 


ug ves 


k A veleira barca — MONTEIRO 
s, — sabe com brevidade. Para carg; 
pastel para os Ed tom os mi 

hores commodos, tri 
do Muro , Junto & pente, n.º 1 e 2, com José úER 
Monteiro é Silva, OU com Luiz Pei Fermin no 19.1 


niioda 1997) * 


Rio. «de J aneiro 


Vóldica, goleia = ND 
ente barco, 
| de copacidado e ES que ed lr Fere 
| Passageiro os melhores como! 
Ra 8 do LA euiho do Emma ão 
te camarotes para os de p) Tb 
Tracta-se, com AE ) Ra E 


go" 
q 


TO ra 


«BÃO: de Janeiro 40 


E E Vai sabir ridado 
eisco n.º 5. * (2465) ela E E ada 
j é bello navig fe 
Londres nd os 
am Oy pars da passeios, tando” 
D menta ui apa vom Heap 
= à) 
Poa pega e Cn Art A TO a”, 


volta” para para 
Londres, depois PM dia 


25 do corrente mez de julho. 

Pata envga 6 passageiros, para o que tem é ex 

cellêntes' commodos, tracta-se com Deh Muthina 

u con À, Miller Boo 
r (2345 


: o or es — 
a — Comman: 
din 22 do 
- ARE da 
* Para carga é passa; ciros, para, e que tom 9 
» Parra q ie 


mos commodos, tracta. m os agentes À. 
& Co, run dos Ingleses nº 73. 


Dublin & Glasgow 


-EM DIREITURA.. 


— eapitão - 

y E tm espera-se | 

“aquintéo diw 21 docor- | 

rente meg pura sahir 
E com brevidade; 

Para enrga e passngeiros tracta-se com o consi: 


gnatario Carlos Cuverley, 87 run dos Inglezos, ou 
na praça. 


* (2406) 


— 
Bristol 

A sahir impreterivelmente no dia 
28 do corrente a escuna ingleza — 
TARTAR—, capitão John Graham: 
(2541) 


cuna ivgleza — GLEANINGS, — ca- 
pitão William Merefela. 
(2549) 4 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


pum n.º, 82, 


“Dablin & Glass ow 


A veleiro escuna ssa LAU 
REL —=, capitão Young, deve sabir 
atóvo fim do corrente mez de julho. 


k (ess 
o Hall 
Espera-se todos o a dias para, pnhir cê om 
a, maior bre de o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL, 

(2268) 


Quem emlelles:quizencearregarsidirija- -56 
esn. 2 


bes od 


eatia 


Hamburgo 
O brigue prussiano — FRANZ, — 


“tapitão F. Parrau. 
Mathias Fener- 


Consij 
heerd Junior & C& (2393) 


Henry W. Lloyd, | 


Sarsd + mantaiA 
bene apl R 


TN nro 


EA t ui 
patas cho. portugues 
«lg No Ora 
dade, 


g 


fp Ee tetos neo 


To 


ano oh 


TUTO oie no 
do) guia 1 a 


ia P rmambuco iu 


Roo alt piada dinda à pn 


| 
| 


: barca — *p— O Que; 
“se participa nos a passageiros para 
à es venham eng po a O dO 
ortese legulisar suns passagens até 
pr no esceiptario epa as 


ima, na praça do Santa Thereza n.º 


| O vapor ingles = DE| — 


panhin dos meninos florentinos 
ante q eacoltigo! GRE, n 
t 


eh nssignatura será por 10 récitas di 
duas séries iguses, cada uma dns quees 5 
adiantada. 
| Antes dala récita do assignatura aver x uma, 


A empreza dos meninos Aorentinos tendo já in 

(de ' jade, onde. fui bem. Es 
nfia na bondudo + e illustração d'este pub] 
maudo-te a vir mais outra vez apresentar.) 


us 
oi, 


trabalhos esperando não desmerecer em, oniado À 
conceito que nté agora tem marecido. 

PREÇOS DA RT 
.º orem — frente. co, 


1 Ee A 
+ 1aG00 
at TaBoo 


E! 14600 — lados. 


1.º ordem — fronte 

2.º ordem — toda 

& «ordem — frente, 
« ordem — frente, 
- Cadeiras 


RESTA To “CONN à 


“Rua da Ferrari 


Baixo 0.º 108 


